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É tempo de Apertar o cinto

25 de Setembro: 

“Em Vosso nome a Frelimo proclama hoje, solenemente, a insurreição geral armada do povo moçambicano contra 
o colonialismo português, para a conquista total e completa de Moçambique. O nosso combate não cessará senão 
com a liquidação total e completa do colonialismo português.”

Em Moçambique, o custo de vida continua a encarecer por entre for-
tes protestos do cidadão comum. Entre sarcasmos e o conformismo 
já há quem diga que de tanto apertá-lo, mais dias menos dias, o cinto 
rebenta.
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Produtos
MERCADO
ZIMPETO

MERCADO
XIPAMANINE

MERCADO
FAJARDO

MERCADO
CENTRAL

Tomate 11 Mt/ kg 15 Mt/ kg 16 Mt/ kg 22 Mt/ kg
Cebola 19 Mt/ kg 18 Mt/ kg 21 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Batata 20 Mt/ kg 20 Mt/ kg 21 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Ovos 35 Mt/ dúzia 35 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 42 Mt/ dúzia
Leite 45 Mt/ l 45 Mt/ l 45 Mt/ l 50 Mt/ l
Arroz 25 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg
Açúcar 22 Mt/ kg 22 Mt/ kg 21 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Óleo 67 Mt/ l 63 Mt/ l 64 Mt/ l 70 Mt/ l
Sabão 12 Mt/ barra 8 Mt/ barra 12 Mt/ barra 16 Mt/ barra

Os preços dos produtos de primeira necessidade continuam estáveis na 
cidade de Maputo, em relação ao mesmo período da semana passada. 
Contudo, o mercado central continua a praticar os preços mais elevados. 

Bolsas de MercadosParceria Município e sector privado

Jardins! Verdes, só com privados
A conhecida cidade das acácias está a perder o aspecto que a caracterizou durante muitos anos. Essas 
acácias que lhe transmitiam beleza transformaram-se em sanitários públicos. Os espaços verdes que 
serviam de lugar de repouso a muitos cidadãos estão hoje transformados em abrigos de indivíduos sem 
eira nem beira.  Com vista à sua recuperação, à autarquia, sem fundos para acudir à degradação, só resta 
a aposta em parcerias com o sector privado.

Refeições de rua ganham espaço

O comércio informal pulula 
um pouco por toda a cidade de 
Maputo. Passeando pela bai-
xa, debaixo do sol do meio-dia, 
apercebemo-nos de uma panó-
plia de cheiros, movimentos, 
pessoas, vozes. Tudo normal, 
numa sinestesia típica de baixa 
duma capital africana. Cada vez 
sobressai mais o crescimento 
exponencial dos vendedores 
ambulantes. Aliás, tudo o que 
se vende nas lojas daquele lo-
cal, também se transacciona 
nos passeios. Faz-se de tudo 
um pouco. A Baixa é, por as-
sim dizer, a babilónia comercial 
da cidade de pedra. Mas, nesta 
promiscuidade íntima da Bai-
xa, o que chama a atenção é um 
novo meio de sobrevivência que 
algumas mulheres encontraram 
para fugir das maleitas infligidas 
pelas sevícias diárias. 
Flora Rafael, é uma delas, 50 e 
poucos anos nos ombros, cor-
po avantajado, chefe de família 
e mãe de seis filhos em idade 
escolar. Flora é na verdade um 
restaurante. De segunda a sexta 
aloja-se nas bordas da estrada 
com duas panelas, carril e arroz, 
confeccionados na sua cozinha 
improvisada. Alimenta pelo 
menos 15 bocas que, sem outra 
alternativa, matam a fome ao 
ar livre. Uma delas é Fernando 
Chicuambe. Este, afirma que 
consome aquela comida por-
que não tem outra alternativa. 
“Noutros sítios a comida é mui-
to cara e aqui um prato custa 25 
a 30meticais”, referiu. Contudo 
ressalva que “é um massacre 
partilhar o almoço com as mos-
cas e o mau cheiro.” Flora, que 
vende e confecciona as suas re-
feições na Avenida dos Mártires 

de Inhaminga, na paragem de 
“chapas” do Anjo Voador, um 
local com enorme “movimento 
de trabalhadores” não partilha a 
opinião de Fernando. “Fazemos 
tudo para garantir as mínimas 
condições de higiene. É também 
trabalho do Governo limpar as 
ruas”. Flora refere ainda que a 
falta de emprego empurra as 
pessoas para aquele mecanismo 
informal. Contudo, ressalva que 
dá para viver: “Até dá para guar-
dar dinheiro no banco”. Os pre-
ços no passeio não sofrem osci-
lações abruptas. Por exemplo, 
um prato de arroz e feijão custa 
25 meticais. Outro de arroz e 
guisado de vaca, situa-se nos 
30 meticais. Os preços naquele 
local são os únicos que não so-
frem reajustes com as oscilações 
constantes do valor do petróleo. 
Ali a conjuntura internacional 
não galga terreno, basta dizer 
que o preço praticado é o mes-
mo de há dois anos.
Segundo, um elemento do De-
partamento de Relações Públicas 
da Polícia Municipal da Cidade 
de Maputo, o objectivo passa 
por “criar espaços pré-definidos 
onde o negócio possa ser feito 
de forma que respeite os direitos 
do consumidor”. Contudo, re-
cusou-se avançar datas para que 
isso se concretize. No que diz 
respeito a medidas imediatas, 
Enoque Paulo Sefrão, garantiu 
que as autoridades municipais 
“têm feito, sistematicamente, 
uma remoção coerciva dos pro-
dutos comercializados na via 
pública, principalmente no que 
diz respeito às vendedoras de 
comida. Sefrão afiançou que as 
comidas apreendidas, depois de 
levadas para o Centro de Higie-
ne para Testagem e Exames Mé-
dicos, são deitadas na lixeira. 

Nos últimos tempos, um pouco por toda a Baixa de Ma-
puto, as cozinheiras de rua, por 25 ou 30 meticais, vão 
enchendo a barriga de quem passa. Os que vendem 
asseguram que a comida confeccionada não constitui 
perigo para a saúde pública. O mesmo não pensam os 
consumidores. Enquanto isso, as autoridades munici-
pais esperam que seja aprovado um lugar específico 
para este tipo de negócio.

por: Redacção 
email: averdademz@gmail.com

Comercio informal

Grande MaputoGrande MaputoGrande Maputo
A construção do Estádio Nacional iniciada oficialmente a 22 de Abril do corrente ano, no bairro de Zimpeto, cerca de 15 quilómetros do centro da cidade 
de Maputo, está a ser marcado negativamente pelo desaparecimento do material depositado no local para se proceder com a edificação daquele em-
preendimento de grande interesse nacional.

A nossa reportagem visitou al-
guns destes locais e aqui traze-
mos o retrato de alguns parques 
e jardins que escolhemos como 
amostra das nossas incursões. 
A edilidade diz ter apostado 
na parceria com entidades 
privadas para a reabilitação e 
devolução da boa imagem dos 
parques e jardins da cidade de 
Maputo e, ao que tudo indica, 
parece que a parceria do muni-
cípio com entidades privadas 
está a resultar.
 

Jardim 28 de Maio
Conhecido como base dos 
magerman’s, o jardim 28 de 
Maio há muito que deixou de 
apresentar aspectos de um es-
paço verde localizado no centro 
urbano de uma cidade. Desde a 
altura em que o local passou a 
servir de ponto de concentra-
ção dos antigos trabalhadores 
moçambicanos na extinta Re-
pública Democrática da Ale-
manha, que o local deixou de 
ser frequentado por indivíduos 
que precisam repouso e dis-
tracção junto dos espaços ver-
des. A relva que cobria o chão 
do jardim deixou de crescer 
naquele espaço. Papéis usados 
e descartados e outros resíduos 
sólidos são vista normal e in-
tegram o espaço antigamente 
verde, que cobre o chão daque-
le que é o único jardim do bair-
ro do Alto-Maé. Recentemente 
a Assembleia Municipal da 
cidade de Maputo decidiu dis-
ponibilizar aquele local para a 
realização de feiras comerciais 
semanais para os vendedores 
ambulantes, mas estes trata-
ram imediatamente de fazer 
daquele espaço um verdadeiro 
mercado informal. As vendas 
já não são semanais, mas sim 
diárias. À noite, ninguém fre-
quenta o local. Os amigos do 
alheio tomam conta do recinto 
para caçarem os poucos casais 
que ainda vêem naquele jardim 
um local de troca de carinhos 
apaixonados.
Sobre este jardim, o vereador 
de infra-estruturas na edilida-
de de Maputo, Mário Maca-
ringue, diz que “o município 
já lançou um concurso a enti-
dades privadas que estivessem 
interessadas na reabilitação e 
exploração através de activida-
des comerciais do espaço, mas 

não houve interessados.”
Jardim dos professores

Localizado no coração da cida-
de de Maputo, junto ao Hotel 
Cardoso, nas imediações do 
Museu da História Natural, 
este jardim foi conhecido, du-
rante muitos anos, como um 
local extremamente perigoso 
de frequentar, visto que resi-
diam naquele sítio marginais 
que à noite aterrorizavam cida-
dãos nas famosas barreiras que 
ligam a Alta à Baixa da Cidade. 
O concurso lançado para a rea-
bilitação do local foi ganho por 
um operador privado, estando 
neste momento a proceder-se à 
reabilitação do recinto, prome-
tendo em breve voltar a ser um 
espaço verde agradável para o 
repouso dos munícipes.
 
Circuito de manutenção físi-
ca António Repinga  
O único local público devida-
mente concebido para acolher 
indivíduos que pretendem 
fazer exercícios de manuten-
ção física na cidade Capital de 
Moçambique não oferece se-
gurança aos que o frequentam. 
Durante muitos anos o local 
manteve-se meio abandonado 
e rodeado de mato. Todavia, 
desde o início do século XXI 
começou-se a construir em re-
dor, resultando daí um assina-
lável melhorando do circuito 
de manutenção.
A Mcel, empresa que ergueu no 
ano de 2002 a sua sede mesmo 
em frente do circuito António 
Repinga, disponibilizou-se a fi-
nanciar a reabilitação do mes-
mo. Agora o circuito de ma-
nutenção física apresenta um 
aspecto aceitável, mas a ques-

tão de segurança ainda deve ser 
melhorada. No interior do par-
que encontra-se um pequeno 
edifício, cujo objectivo da sua 
construção era de armazenar 
o material usado na limpeza e 
manutenção do recinto mas, 
estranhamente, o pequeno 
edifício alberga agora indiví-
duos de conduta duvidosa. Os 
frequentadores do local dizem 
que têm sofrido assaltos à noite 
e apontam para os moradores 
do local como os autores dos 
mesmos. Tentámos falar com 
dois jovens que na nossa visita 
ao local encontravam-se no in-
terior do edifício aqui referido, 
mas exigiram pagamento em 
troca da conversa, facto que 
nos levou a desistir...
 

Parque dos Continuadores   
Outro local por nós visitado 
foi o Parque dos Continua-
dores, na nobre zona de Som-
merschield. Encontrámos aqui 
um cenário mais degradante. 
Qualquer transeunte da Ave-
nida Mártires da Machava ou 
do lado oposto, na Avenida 
Armando Tivane, pode obser-
var indivíduos a deambular no 
local. São indivíduos que não 
trabalham e que se dedicam à 
recolha do lixo. São homens, 
mulheres e crianças que vivem 
naquele local, que não foi con-
cebido para receber cidadãos 
residentes, mas, conversando 
com eles, descobrimos que mo-
ram lá por falta de opções.  “Eu 
vendo garrafas que recolho dos 
contentores do lixo e a minha 
namorada vende amendoim 
torrado”, disse um jovem que 
saiu do interior da pequena 
casa feita de chapas e coberta 
de papelão”. Recusou-se a di-

zer-nos o seu nome, mas ficou 
registado o seu depoimento.

Promessas do município
Posteriormente, contactámos 
o Conselho Municipal da cida-
de de Maputo para nos falar do 
ponto da situação dos espaços 
verdes da cidade. Mário Ma-
caringue, vereador de infra-
estruturas, explicou a situação 
nos seguintes termos: “Sobre 
os jardins tivemos que tomar 
uma decisão em função das 
prioridades e urgências que 
temos. Como é um sector ape-
tecível para os privados, lançá-
mos vários concursos e alguns 
estão ainda a ser preparados”, 
explicou o vereador, para de 
seguida detalhar a situação de 
alguns jardins já com concur-
sos lançados. “O jardim dos 
Professores está à espera do 
visto do Tribunal Administra-
tivo, mas tem já um vencedor 
do concurso lançado. O Jardim 
dos Cronistas na Sommer-
chield também foi adjudicado, 
neste caso a Associação dos 
Moradores que concorreu e 
teve a melhor proposta. O 28 
de Maio não teve concorrentes. 
Nangade está já em obras…”
As praças e largos são outros 
locais públicos que preocupam 
o município. Aqui também se 
aposta na parceria com o sector 
privado. “Há ainda a questão 
das praças e largos onde tam-
bém estamos empenhados na 
sua recuperação. Nalguns ca-
sos o recurso passará por par-
cerias com o sector privado”, 
sublinhou Macarine, explican-
do que “para o Município fica-
rão as grandes coisas, como es-
tradas e drenagem, áreas mais 
difíceis de encontrar parceiros. 
Esta é a nossa estratégia.” 

por: Redacção 
email: averdademz@gmail.com



4 2 4  •  S e t e m b r o  •  2 0 0 8w w w . v e r d a d e . c o . m z 52 4  •  S e t e m b r o  •  2 0 0 8 w w w . v e r d a d e . c o . m z

Produtos
SUPERMER-

CADO
SHOPRITE

VOSSO
SUPERMER-

CADO

HIPER
MAPUTO

MAHOMED &
COMPANHIA LDA

Tomate 38 Mt/ kg 45 Mt/ kg 36 Mt/ kg -
Cebola 40 Mt/ kg 33 Mt/ kg 30 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Batata 23 Mt/ kg 22 Mt/ kg 28 Mt/ kg 19 Mt/ kg
Ovos 48 Mt/ dúzia 44 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 48 Mt/ dúzia
Leite 24 Mt/ l 30 Mt/ l 25 Mt/ l 29.5 Mt/ l
Arroz 32 Mt/ kg 33 Mt/ kg 32 Mt/ kg 34 Mt/ kg
Acúcar 20 Mt/ kg 21.5 Mt/ kg 20 Mt/ kg 22.5 Mt/ kg
Óleo 79 Mt/ l 70 Mt/ l 63 Mt/ l 68 Mt/ l
Sabão 12 Mt/ barra 10 Mt/ barra 10 Mt/ barra 8 Mt/ barra

Apesar de não se haverem verificado mexidas significativas, o preço do 
óleo continua a ser apontado, pelo cidadão comum, como proibitivo para 
o seu bolso. Efectivamente, o leite, este, ainda é um luxo ao alcance de 
alguns.

Bolsas de superMercados

Conselho Municipal refuta a ideia de guerra
O Conselho Municipal da Cidade de Maputo desmente estar em guerra com os vendedores ambulantes, 
como estes próprios alegam. Belmiro Baptista, vereador de Mercados e Feiras, defende que toda a con-
fusão deriva da falta de destrinça entre os vendedores ambulantes que estão licenciados e os informais 
ou clandestinos, que exercem ilegalmente a actividade. Belmiro assegura mesmo que o objectivo do 
Conselho Municipal é estimular a actividade ambulante.

Grande MaputoGrande Maputo

É sabido que a questão dos 
vendedores ambulantes em 
Maputo vem de longe, ques-
tionando-se não só a sua le-
galidade mas também a sua 
utilidade no meio económi-
co-social na capital moçam-
bicana.

Sobre a perseguição aos 
vendedores ambulantes por 
parte das autoridades muni-
cipais, Belmiro Baptista, ve-
reador de Mercados e Feiras 
do Conselho Municipal da 
cidade de Maputo, foi pe-
remptório: “Pelo contrário, o 
Conselho Municipal estimu-
la esta actividade, tanto as-
sim que em 2001 iniciou com 
o processo de licenciamento 
dos vendedores ambulan-
tes, uma resolução aprovada 
pela Assembleia Municipal”. 
De acordo com Baptista, 
a postura dos vendedores 
ambulantes foi aprovada 
como forma de tornar legal 
aquela actividade, praticada 
na sua maioria por pessoas 
de classe economicamente 
baixa. Todavia, nos últimos 
anos, o número de reque-
rentes mostra uma tendência 
substancial para a redução. 
Os vendedores ambulantes 
já não vêem a licença como 
sendo um instrumento de 
legitimidade e defesa para o 
exercício da sua actividade, 
alegadamente porque vezes 
sem contas são obrigados a 
fugirem dos polícias munici-
pais, um processo que muitas 
vezes culmina com apreen-
são dos seus haveres. Sobre 
o assunto, Baptista declinou 
que o Conselho Municipal 
esteja a declarar guerra aos 
vendedores ambulantes, mas 
sim contra os vendedores 
informais em lugares impró-
prios, porque atenta contra a 

ordem e tranquilidade públi-
cas. “O vendedor ambulante, 
por definição, vende deter-
minado tipo de produtos 
devidamente mencionados 
na sua licença e vende de 
forma circulante, só paran-
do para atender um cliente, 
e não pode vender a menos 
de 300 metros de um merca-
do ou loja que esteja a vender 
os mesmos produtos”, expli-
cou Baptista. No seu enten-
der, tende-se a confundir o 
vendedor ambulante com 
o vendedor informal que 
ocupa espaços públicos sem 
a devida autorização. Esta 
prática constitui um atenta-
do à ordem e tranquilidade 
públicas, e abre espaços para 
roubos tal como acontece na 
zona Baixa da cidade de Ma-
puto. Baptista reiterou: “Se 
estivéssemos contra os ven-
dedores ambulantes, não es-
taríamos a licenciá-los, pelo 
contrário estimulamos esta 
actividade económica, que 
serve de ganha-pão a muitas 
famílias.”

Pelo mesmo diapasão ali-
nhou Enoque Paulo, porta-
voz da Polícia Municipal 
de Maputo, cuja acção re-
pressiva é questionada pe-
los vendedores ambulantes. 
“Há confusão nas pessoas. 
A venda ambulante não é 
proibida, o que interditamos 

é a venda ilegal em locais im-
próprios. As pessoas ficam 
nos passeios e isso perturba a 
ordem e tranquilidade públi-
cas, para além de promover 
os roubos. Portanto o que a 
Polícia Municipal faz é dis-
ciplinar a actividade, porque 
há renitência por parte dos 
comerciantes em abandona-
rem os locais proibidos por 
lei”, esclareceu Paulo.

Mercados às moscas

Os vendedores informais 
que tomaram de assalto os 
passeios da cidade de Mapu-
to, quando abordados pela 
nossa reportagem foram 
unânimes em afirmar que 
estão naquele local devido à 
pobreza aliada à falta de em-
prego.

“Sabemos que vender no pas-
seio não é permitido por lei, 
mas não temos outra saída, 
a vida está difícil. Sou viúva 
e tenho cinco filhos por sus-
tentar, a única coisa que pos-
so fazer, para garantir o seu 
sustento, é vender, e como 
os mercados andam cheios 
não tenho outro lugar”, disse 
Albertina Sitoé, vendedora 
num dos passeios da Baixa 
da cidade.

Enoque Paulo reconhece que 
é a pobreza extrema que leva 
a esta actividade clandestina. 
Reitera, contudo, que não se 
pretende proibir a activida-
de, mas sim organizá-la. O 
porta-voz da Polícia Muni-
cipal explicou que para além 
dos mercados, o município 
criou feiras, onde os vende-
dores podem comercializar 
os seus produtos, como é o 
caso da feira de artesanato 
que acontece todos os fins-
de-semana na Praça 25 de 
Junho e no vulgo “jardim 
dos madjerman.”

Segundo apurámos, os 30 
mercados municipais pos-
suem um total de cerca de 
três mil bancas, das quais 
pouco mais de duas mil estão 
operacionais, sendo que exis-
tem cerca de mil bancas que 
não estão a ser exploradas. 
Muitos mercados, sobretudo 
nas zonas suburbanas, visita-
dos pela nossa reportagem, 
encontram-se às moscas. As 
pessoas preferem mercados 
localizados no centro da ci-
dade o que se torna impossí-
vel albergar todos.

“O que acontece é que todos 
querem vender no Mercado 
Central, isso não é possível. 
Enquanto há mercados que 
estão às moscas, sem ven-
dedores”, disse Paulo, para, 
depois, acrescentar que o 
Conselho Municipal tem 
vindo, permanentemente, 
a aconselhar os vendedores 
no sentido de se integrarem 
nos mercados, mas a questão 
de preferências tem sido um 
empecilho.

Produtos apreendidos

Questionado sobre o destino 
dos produtos apreendidos 
aos vendedores informais, 
Paulo disse que a postura 
camarária prevê que os pro-
dutos apreendidos revertam 
a favor do município. Os 
produtos perecíveis, como 
tomate, alface, entre outros, 
são entregues à Direcção da 
Mulher e Acção Social, en-
tidade que se encarrega da 
distribuição para centros 
que albergam crianças desfa-
vorecidas. Os não perecíveis 
são vendidos em hasta pú-
blica, venda essa organizada 
pela Direcção do Comércio 
da cidade de Maputo. A tí-
tulo de exemplo, referiu-se à 
hasta pública que teve lugar 
no dia 5 de Junho último no 
Mercado do Povo, que foi 
antecedida por um comuni-
cado público. 

Parece, no entanto, que a 
questão está longe de estar 
resolvida. É um processo 
moroso e confuso, com os 
benefícios e contrapartidas 
a não serem bem compreen-
didas pelos intervenientes. 
Poder-se-á agradar a toda a 
gente? É a questão com res-
posta mais difícil. 

Dois presumíveis ladrões fo-
ram quinta-feira linchados no 
bairro da Matola-Gare, provín-
cia do Maputo, após terem sido 
surpreendidos pelos residentes 
da zona a tentar roubar cabri-
tos numa quinta na companhia 
de outros dois indivíduos que 
escaparam. Segundo Joaquim 
Selemane, porta-voz da Polícia 
na área, as duas vítimas foram 
posteriormente abandonadas 
ainda com vida nas margens 
do rio Matola, tendo morri-
do quando as autoridades os 
transportavam para uma uni-
dade sanitária. O porta-voz da 
Polícia condenou a atitude dos 
residentes, afirmando que é er-
rado fazer-se justiça pelas pró-
prias mãos numa sociedade em 
que existem instituições para o 
efeito.  
Três pessoas morreram, entre 
a manhã de quinta-feira e de 
sexta-feira, nos Serviços de Ur-
gência do Hospital Central de 
Maputo (HCM), num univer-
so de 433 pacientes que deram 
entrada naquele período. Os 
três óbitos registaram-se sepa-
radamente nos três turnos que 
funcionam dentro de 24 horas 
e foram causados pela dete-
rioração do estado de saúde 
com que as vítimas deram en-
trada, de acordo com Arlindo 
Mahumane, chefe da equipa 
médica em serviço na manhã 
de ontem. Do universo dos pa-

cientes atendidos nas 24 horas, 
destacam-se dez vítimas de aci-
dentes de viação e outros dez 
de agressões físicas para além 
de 34 doentes que sofriam de 
asma.
Um jovem desempregado de 
21 anos de idade encontra-se 
detido desde a noite de quarta-
feira acusado de ter violado 
sexualmente uma menor de 12 
anos no bairro da Liberdade, 
no Município da Matola, pro-
víncia de Maputo. Segundo Ju-
arce Martins, porta-voz da Po-
lícia, o suposto violador reside 
em Mahlampsene, mas o crime 
ocorreu na residência dos pais 
da vítima, que foi aliciada por 
doces e gelinhos. A fonte acres-
centou que o indiciado poderá 
ser condenado a uma pena de 
prisão de até 12 anos pelo cri-
me de violação sexual a uma 
menor de idade.
Foi ontem entregue aos pais 
o bebé de 16 meses desapare-
cido na tarde de quarta-feira 
no bairro da Malanga, cidade 
de Maputo, instantes após ter 
sido visto a brincar com outras 
crianças, incluindo uma menor 
estranha de aparentemente 13 
anos de idade. Segundo a mãe, 
Suzana Andorinho, o bebé, um 
menino, foi encontrado por 
uma mulher na noite de quin-
ta-feira a brincar sozinho no 
círculo de Chamanculo, uma 
zona próxima. A mãe acres-
centou que a criança estava de 
boa saúde. 

Ocorrências
Maputo

NÚMEROS DE EMERGÊNCIA

SOS da Polícia 21322002
Polícia Machavava  21780622
Polícia da Matola 21780279
P.I.C. 21322914/21322916
Ambulância 21422002
Reboque 197
Bombeiros 21322222/197/198

Vendedores ambulantes

O Conselho Municipal da Cidade de Maputo acaba de criar o “fundo cidade verde”, com o qual pretende atrair empresas e outras pessoas singulares 
a contribuirem para a preservação do património da cidade, em particular os jardins. O fundo já recebeu uma contribuição de um milhão de meticais e 
espera-se que venha a crescer nos próximos tempos.

por: Xadreque Gomes
fotos: Filipe Muianga

por: Filipe Muianga
email: averdademz@gmail.com
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Opinião VozesVozesVozes

Temos assistido nos últimos 
tempos, nos tempos das elei-
ções “democráticas”, os dois 
maiores partidos em Moçam-
bique, nomeadamente a Fre-
limo e a Renamo, mostrarem 
o “amor” que têm pelo povo 
moçambicano ao retirarem da 
corrida democrática os dois 
nomes mais dignos de reco-
nhecimento pelo seu esforço 
e trabalho nas suas áreas, falo-
vos de Eneas Comiche e Daviz 
Simango. Tanto um como ou-
tro presidentes de município, 
Maputo e Beira, deram provas 
de competência e entrega ao 
longo do seu mandato. O as-
pecto e limpeza da cidade de 
Maputo conheceram os seus 
melhores dias sob a liderança 
de Comiche, acertos havia por 
se fazer, mas a cidade estava no 
bom caminho.   Quanto à ci-
dade da Beira dizer o mesmo e 
acrescentar que como prova de 
boa governação, o edil daque-
la cidade recebera até prémios 
internacionais, mas melhor 
prémio foi e é o reconhecimen-
to dos munícipes da Beira que 
vêem em Daviz alguém dedica-
do e competente.
Eis que as grandes máquinas 
partidárias puseram os seus 

motores a trabalhar e pelo facto 
de supostamente estes homens 
recusarem-se a colaborar com 
as “bases” e não oferecerem ter-
renos aos sanguessugas do par-
tido, não oferecerem lugares a 
gente que se acha no direito 
pura e simplesmente por per-
tencer ao partido, recusarem-se 
a colaborar com pessoas fan-
toches colocadas para vigiar e 
quem sabe para minar ou atra-
palhar o seu trabalho, estes ho-
mens que trabalhavam para o 
bem do povo foram afastados. 
Ora, se quem devia beneficiar 
do trabalho destes homens era 
o povo e o povo estava satisfei-
to, não é necessária muita ló-
gica matemática para perceber 
que eles deviam ser mantidos 
onde estavam, continuar a dá-
los a oportunidade de fazerem 
o seu trabalho até o dia que 
falhassem, aí sim, deviam ser 
condenados e afastados. É caso 
para perguntar, será que dentro 
desses partidos que se afirmam 
democratas as decisões são to-
madas democraticamente ou 
ao sabor de acordos e negocia-
tas baratas (bem, baratas não)?
Agora prestem atenção para 
um aspecto curioso, as postu-
ras diferentes dos munícipes de 

Maputo e Beira perante o mes-
mo fenómeno, o que na minha 
opinião foi importante para a 
resposta de Comiche e Siman-
go. Os cidadãos de Maputo, 
embora apoiassem e congra-
tulassem o seu edil pelo bom 
trabalho, não saíram a rua para 
manifestá-lo publicamente e 
repudiarem a atitude do parti-
do Frelimo por se colocar aci-

ma do desejo do povo, este que 
se afirma representante desse 
mesmo povo. Os cidadãos da 
Beira saíram a rua, apoiantes 
declarados que são do seu edil, 
e exigiram que a Renamo não 
o afastasse da corrida demo-
crática, este partido que se diz 
também representante do povo 

não deu ouvidos e continuou 
movido por interesses que não 
são os do povo mas aí é que 
tiveram uma surpresa. Coisa 
que eu também esperava de 
Comiche, Daviz contra todos 
esses combatentes da fortuna, 
a pedido do povo e do bom 
senso, candidatou-se como 
independente para o lugar de 
presidente do município. Eu 
estou e estarei sempre do lado 
do povo, pois eu sou povo. O 
povo não é burro e os seus de-
sejos são movidos pelos seus 
sentimentos, observação e sa-
bedoria que metade desses po-
líticos com os seus diplomas (?) 
jamais conhecerão. Se o povo 
está do lado de Daviz Siman-
go eu também estou e quero 
aproveitar esta oportunidade 
para saudar a sua coragem em 
candidatar-se apenas com o 
apoio deste povo que é todos 
os dias vítima destes partidos 
políticos. Pela sua dedicação, 
competência, seriedade e  com-
promisso o povo da Beira está 
com Daviz e eu também estou 
e acreditem, se Comiche tivesse 
se candidatado como indepen-
dente e pelo povo, eu também 
estaria com ele.
Povo no poder! 

averdademz@gmail.com
O jornal a Verdade é seu! Participe, reclame, elogie e partilhe as suas opiniões, histórias e fotos. Envie para o e-mail em cima ou 
para: Av. Paulo Samuel Kankhomba n.83, Maputo (os textos enviados não podem ultrapassar os 500 caracteres). Participe!

 Editorial
averdademz@gmail.cm

A Semana

Amanhã festeja-se o 44º aniversário do início da Luta de Liber-
tação Nacional que, volvida mais de uma década, daria origem à 
independência de Moçambique. No Chai, um remoto povoado 
no interior de Cabo Delgado, naquela noite de 25 de Setembro de 
1964, um punhado de homens semeou a gesta da independência 
para colhê-la onze anos mais tarde numa chuvosa noite de Junho 
com a subida ao mastro da bandeira do Moçambique Indepen-
dente. Goste-se ou não de quem conduziu a luta, simpatize-se ou 
não com o partido que tem exercido o poder nestes anos, aprove-
se ou não a política e a ideologia seguidas, equacione-se ou não 
a veracidade dos factos ocorridos no Chai naquele dia, mas não 
se retire mérito e valor àqueles homens que perseguiram, através 
da sua luta e pondo em risco as suas vidas, um fim: a libertação 
do país do jugo colonial. Porque esse direito, o de ser livre e de 
poder escolher o seu destino, deve estar acima de tudo. Porque, 
como dizia o presidente Samora, ninguém pergunta a um escravo 
se quer ser livre.

Coloquemo-nos no lugar daqueles 250 homens, número com o 
qual a Frelimo diz ter começado a luta armada. No início, a hipó-
tese de verem concretizado o sonho que os guiava era bem remota, 
tão ou mais longínqua como a distância que separa o Chai de Ma-
puto. Para além dos combates em si - que acabaram por vitimar 
muitos - a desproporção de forças, de meios e de tecnologia era gi-
gantesca. Naqueles primeiros recontros, a guerrilha só tinha a seu 
favor duas coisas: um melhor conhecimento do terreno e a ambi-
ção sem limites de ver concretizado o objectivo porque lutava, e 
esse, meus caros, parece que tudo pode. Por ele vai-se esgaravatar 
forças onde nunca se pensaria ir buscar. Por ele deixa-se a família, 
os amigos, a terra, o emprego e o conforto daquilo que se conhece. 
E do outro lado o que esperava esses homens? Enormes sacrifícios. 
A morte à espreita em cada picada, em cada árvore, em cada arbus-
to. Noites de vigília passadas à coca do inimigo ou mal dormidas 
em camas que só com muito boa vontade lhes poderemos dar esse 
nome. Doenças, frio, calor, mosquitos e todos os perigos inerentes 
ao mato. Comida e água racionadas e caminhadas, muitas cami-
nhadas feitas de quilómetros de incertezas. Convenhamos que não 
é fácil, principalmente para quem está habituado aos comodismos 
da cidade, viver um mês nestas condições quanto mais onze anos! 
Onze anos é obra! Mas com as guerrilhas sempre foi assim. Sem-
pre foi “antes quebrar que torcer”. Foi assim com os partizans de 
Tito na Jugoslávia durante a 2ª Guerra Mundial, com os barbudos 
da Sierra Maestra, com o PAIGC na Guiné, com os mudjaidines 
no Afeganistão contra os soviéticos, com as Falintil em Timor, 
etc. Grandes exércitos, inclusivamente de super-potências, foram 
derrotados por movimentos guerrilheiros que aparentemente, no 
início das hostilidades, não ofereciam qualquer perigo. Aliás, não 
há registos de movimentos de libertação militarmente aniquilados 
por exércitos convencionais. 

Ultimamente, a versão oficial do que se passou naquela noite no 
Chai, tem sido vivamente contestada. Há mesmo quem defenda 
que não morreu ninguém, tendo sido disparados somente dois 
tiros. A versão dos sete mortos entre os colonos também parece 
complemente irrealista se pensarmos que no Chai viviam somente 
20 indivíduos de raça branca. Sabe-se que a História é feita pelos 
vencedores. Dizem os entendidos que é preciso passarem pelo me-
nos 50 anos após um acontecimento para se poder fazer História, 
e que esta deve ser escrita por pessoas credenciadas e não pelos 
intervenientes. Não é por acaso que determinados arquivos só po-
dem ser consultados 50 anos depois de serem arquivados. também 
as várias versões permitem uma aproximação mais consistente à 
verdade. Mas a História será sempre a história que se deseja passar 
para a História. Este é apenas mais um caso. Porém, “partidarites” 
à parte, uma coisa é incontestável: o direito do povo moçambicano 
escolher o seu caminho na História era inalienável e inevitável.

Renamo expulsa Daviz 
Simango

O Conselho Nacional da Re-
namo, que se reuniu sexta-
feira e sábado na cidade de 
Quelimane, província da 
Zambézia, decidiu-se pela 
expulsão de Daviz Simango 
das fileiras do partido.  Si-
mango , actual presidente 
do Conselho Municipal da 
Beira, candidatou-se como 
independente à sua própria 
sucessão, depois do partido 
ter indicado Manuel Pereira 
no seu lugar. A atitude de Si-
mango foi interpretada pelo 
maior partido da oposição 
como se tratando de “deso-
bediência” o que, de acordo 
com os estatutos, dá lugar a 
expulsão.    
O Conselho Nacional deli-
berou igualmente que Daviz 
Simango deixe, com efeitos 

imediatos, de usar o nome e 
todos os símbolos do partido 
Renamo.

Frelimo apresenta Simango
O partido Frelimo, no poder 
desde a proclamação da inde-
pendência nacional, apresen-
tou, sábado passado, aos seus 
militantes, David Simango, 
como candidato do partido 
à presidência do Município 
de Maputo. Num concorri-
do comício no bairro George 
Dimitrov, arredores da capi-
tal,  David Simango  falou em 
“governação inclusiva”. Dis-
se inspirar-se nos ideais de 
Samora Machel. Na reunião 
não esteve presente o actual 
edil, Eneas Comiche, rejei-
tado pelo partido quando 
concorria à reeleição. A não 
presença foi justificada por 
imperativos de agenda.

 TEMPO
Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado Domingo

   
Máxima 29ºC Máxima 25ºC Máxima 33ºC Máxima 25ºC Máxima 23ºC
Mínima 17ºC Mínima 18ºC Mínima 18ºC Mínima 21ºC Mínima 27ºC
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No ofício da verdade é 
proiBido pôr algeMas Nas 
palavras

(carlos cardoso)

Era uma vez um 
punhado de homens

“Tal como já é hábito, a Renamo não possui nenhum calendário da realização 
anual dos seus eventos; ela reúne, ou quando há uma reunião similar do seu 
mestre, a Frelimo, ou, quando há que tomar medidas, geralmente punitivas 
contra seus próprios membros”. saloMão MoyaNa in Magazine Indepen-
dente, 17 de Setembro.

“Não vamos perder tempo atirando pedras para uma cobra morta (numa 
alusão a Thabo Mbeki). Temos que enterrá-la”, JacoB ZuMa, presidente 
do ANC. 

OBITuáRIO: Humberto Solás 66 anos (1942-2008) 

por: joão Vaz de Almada
email: averdademz@gmail.com 

Humberto Solás, que morreu 
aos 66 anos de cancro no pas-
sado dia 17, era o enfant ter-
rible do cinema cubano nos 
anos 60, numa época em que 
Cuba era o enfant terrible do 
cinema mundial. Nascido em 
1942, em Havana, Solás per-
tencia, conjuntamente com 
Tomás Gutiérrez Alea, San-
tiago Alvareze Júlio Garcia 
Espinosa, à geração de reali-
zadores cinematográficos que 
colocaram a sua arte ao servi-
ço da revolução para criarem 
um novo cinema cubano. 
Aos 14 anos já Solás se havia 
juntado aos “barbudos” no 
movimento urbano clandes-
tino para combater a dita-
dura de Fulgêncio Baptista. 
O apego à causa valeu-lhe o 
abandono do curso de Ar-
quitectura. Imediatamente 
após o triunfo da revolução, 
em 1959, começou a trabalhar 
como produtor de curtas, sen-
do um dos responsáveis pelo 
noticiário do ICAIC (Institu-
to Cubano de Cinema) que 
se transformara em porta-

voz do movimento vitorioso. 
Desde as suas primeiras cur-
tas - “Casablanca” e “Minerva 
Cruza el Mar”, de 1961 e 62, 
respectivamente – adoptou 
um tom inusitado de aborda-
gem das mudanças políticas e 
económicas em Cuba. O seu 
trabalho internacionalizou-
se com os retratos de mulher 
que Solás propõe em “Manue-
la” e “Lúcia”. O primeiro é um 
filme que mistura o românti-
co com o neo-realismo, mos-
trando como uma simples 
camponesa se pode tornar 
num soldado ao serviço da 
revolução, derrubando o tabu 
que essa transformação só 
podia ocorrer nos homens. O 
segundo, “Lúcia”, é mesmo a 
sua obra-prima. O filme con-
ta a história de três mulheres, 
todas com o mesmo nome, 
Lúcia, que vivem em diferen-
tes períodos da história cuba-
na, desde o colonialismo até à 
luta revolucionária.
Pelo seu cuidado com o deta-
lhe e pelo seu esplendor visu-
al, Solás chegou a ser apelida-

do de Visconti da revolução 
cubana. Longas-metragens 
como “Cecília”, em 1982, e 
“Um homem de sucesso”, 
em 1986, valeram-lhe pro-
blemas com as autoridades. 
Solás, apesar de crítico do 
regime, jamais pensou aban-
donar Cuba. Sem verba para 
desenvolver os seus projectos 
– dizia que a crise económica 
mudara as estruturas do pen-
samento -, passou a depen-
der cada vez mais dos parcos 
financiamentos que vinham 
do estrangeiro, especialmen-

te de Espanha, para produzir 
os seus filmes que eram, em 
geral, caros para os padrões 
cubanos. 
Já no final da carreira, em 
2001, o realizador, com “Mel 
para Oxum”, quis dar o seu 
testemunho sobre a crise que 
assolava Cuba. O filme foi 
efectuado com poucos acto-
res e em super-16 mm, no 
formato road movie. Solás 
trabalhou sobre um roteiro 
construído, mas flexível para 
absorver o que a estrada tinha 
para lhe oferecer.    

Para quem dividava do poder do povo

  Verdade Transatlântica
dos BrogúNcios da MiNha casa

Eu te amo VERDADE. Essa é 
a pequena e grande verdade!
Agora me vejo a necessitar de 
um matemático para me ajudar 
a calcular o quanto de mais 
precioso em mim renunciei por 
ti. Amo-te, não minto nem brin-
co, e esse amor é muito mais 
antigo que eu, e de tudo quan-
to a ti, faz odiar a mim!
Vou escrever neste e noutros 
papéis, que ao meu dispor es-
tiverem, com letras bem gran-
des que mesmo o cego pode-
as ler: EU AMO A VERDADE E 
SEM ELA NADA SOU (...).
Mas hoje tu fazes quinta edi-
ção, então falemos de coisas 
boas, coisas que alegram e 
avivam o coração: tudo o que 
é vivo obedece. Oh! Então 
porque não havia eu de obe-
decer o meu amor por ti? Que 
o mundo me condene, mas por 
ti, rezo os salmos e o alcorão 
se puder. TUDO DEPENDE 
DE NÓS E NÃO DOS INVE-
JOSOS.
Mas, quero que saibas: se o 
tempo passar e deixar sauda-
des dentro de mim, então é 
porque não te esqueci e nem te 
esquecerei, e o único sentimen-
to que tive e tenho e terei por ti, 
foi, é e será o amor profundo, 
amor sincero, amor que nunca 
se encontrou em nenhum ou-
tro homem, nem em Edy nem 
em Murphy senão em Miller.                                                                                      
Miller Arnaldo Matine

paraBéNs de verdade pela ver-
dade!
Antes de mais congratulo-me 
em dedicar uma palavra de 
apreço ao ilustre Director, dis-
tinto mérito para toda a Equipa, 
bem como aos dignos Patroci-
nadores, sem os quais prova-
velmente não seria viável este 
generoso contributo aos mo-
çambicanos,..não só por ser 
“mahala”, mas  a muito BOM da 
verdade,..por exemplo permitir 

as nossas Gentes abaixo a po-
breza, a lerem, participando na 
cultura dia-a-dia acabando por 
ser uma autêntica ESCOLA,..
PARABENS...pelo maningue 
trabalho, esforço, transparên-
cia e sobretudo fazer chegar 
lá,..ao ponto de agitar espíritos 
que parecem adormecidos, 
bem assim o convite a reflexão 
aos que já estão inquietos.
Narciso Vilanculos

BoM dia, Boa tarde, Boa Noite. 
Foi com grande surpresa que 
recebi o jornal a verdade na 
semana passada. É um se-
manário da verdade devido os 
seus conteúdos e que não são 
reportados noutros jornais da 
cidade.
Gostei muito da parte cultural 
e de notícias internacionais. 
Parabéns
continuem com esse vosso ex-
celente trabalho. Não desistam 
como aconteceu com alguns 
jornais que desaparecerem 
num curto espaço de tempo.
Júlio Romão Chavane

BoM dia,
Começo por de lhes endereçar 
os meus cumprimentos pelo 
sucesso do vosso projecto, o 
Jornal @Verdade, pelo
que a sua leitura já se tornou 
um hábito na nossa empre-
sa durante as pausas para o 
mata-bicho e almoço.
Gostaria assim, em nome da 
instituição que represento, en-
viar a nossa contribuição para 
o vosso jornal, pelo
que poderão encontrar em 
anexo a História do Pão.
Esperando contribuir positiva-
mente para enriquecer a vossa 
publicação, e sem outro as-
sunto de momento,
envio-lhes as mais cordiais 
saudações e os votos de mui-
tos sucessos para o futuro.
Atentamente,
João Rocha

Selo da Verdade

Retrobjectiva

Ganhar eleições deve ser uma 
prioridade para os partidos po-
líticos, de modo a poderem por 
em prática as ideias que defen-
dem junto do eleitorado. Agora, 
há várias maneiras de ganhar 
eleições e, também de as perder. 
Vem esta reflexão a propósito 
dos resultados das legislativas em 
Angola. A vitória esmagadora do 
MPLA, e a consequente derrota 
arrasadora da UNITA, podem 
ser vistas sob vários prismas.

Se, por um lado, o MPLA pre-
tendia obter uma vitória con-
fortável que, para além de lhe 
permitir governar sozinho, tam-
bém lhe deixasse a porta aberta 
para alterar a Constituição, por 
outro, a ausência de uma opo-
sição forte poderá ser um pro-
blema. A vitória do MPLA faz 
recordar a situação na África 
do Sul, onde o African National 
Congress (ANC) obteve margens 
semelhantes. A ausência de opo-
sições fortes pode ser uma porta 
aberta para excessos no partido 
dominante. Mesmo que as suas 
lideranças sejam bem intencio-

nadas, o poder quase total é um 
convite a abusos.

Em Angola, tal como na África 
do Sul, a fragilidade demonstra-
da pela oposição não deixa ante-
ver o aparecimento de um movi-
mento político com capacidade 
de se opor à força dominante. 
Quer a Democratic Alliance 
(DA), quer o Inkhata Freedom 
Party (IFP) não têm sido capazes 
de romper para além dos seus 
eleitorados tradicionais. Peque-
nas experiencias partidárias, de-
sejosas de aparecer como alter-
nativas credíveis, como foi o caso 
do Independent Democrats (ID) 
de Patrícia de Lille, não conse-
guem mobilizar grandes massas 
de apoiantes.

Ora esta situação que se vive 
na África do Sul, poderá ter re-
petição em Angola. A UNITA 
mostrou claramente ats suas 
fragilidades e não será de esperar 
grandes melhorias em futuros 
actos eleitorais, com quatro anos 
de oposição pela frente, veremos 
mesmo se conseguirá manter 
o limitado apoio agora obtido. 

O Partido de Renovação Social 
(PRS), tal como o IFP, limita o 
seu apoio a uma zona específica 
do país, as províncias das Lun-
das. Mesmo a formação política 
revelação destas eleições a Nova 
Democracia (ND), uma coliga-
ção de seis pequenos partidos 
recém-criados e até aqui quase 
desconhecidos do público, mas 
que conseguiu suplantar, surpre-
endentemente, partidos mais an-
tigos incluindo a histórica Frente 
Nacional de Libertação Nacional 
de Angola (FNLA), apesar de ter 
atraído jovens quadros, não foi 
além de 1,20% dos votos.

Num continente habituado a vi-
tórias esmagadoras dos partidos 
no poder, a elevada percentagem 
obtida pelo MPLA não deixou 
de levantar algumas reticências, 
nomeadamente a nível interna-
cional. Porém, esta visão só po-
derá ser feita por observadores 
menos atentos da realidade an-
golana. Por um lado, a recupe-
ração económica do país aliada 
à reconstrução visível em todo 
o território, jogou a favor do 

partido de Eduardo dos Santos. 
Mas, foi também a ausência de 
alternativas credíveis que levou 
a que muitos dessem o benefício 
da dúvida ao MPLA.

Obviamente que podem ser 
apontadas deficiências ao pro-
cesso eleitoral angolano, basea-
das quer no excesso de identifi-
cação entre o Estado e o MPLA, 
quer em alguns problemas no 
dia das eleições na cidade de 
Luanda. Porém, para um país 
que realizou, verdadeiramente, 
pela primeira vez um processo 
eleitoral e que está a recuperar 
de décadas de guerra, o resulta-
do final só pode ser considerado 
positivo.

Aliás, o sucesso do processo 
eleitoral angolano deve ser vis-
to como uma excelente notícia, 
para a África Austral, para o con-
tinente africano e também para 
CPLP, onde se espera que agora 
se assista a uma maior empe-
nhamento angolano, a começar 
já, em Novembro, no processo 
eleitoral na Guiné-Bissau.

por: Luís Castelo Branco 

Docente universitário
Prós e Contras da Vitória do MPLA

Parada militar comemorativa do dia do início da luta armada,
foto tirada em 25 de Setembro de 1979.

Seta d’     Verdade

por: Azagaia
Músico

Quarta-Feira 17h 50 Quinta-Feira: 17h 50 Sexta-Feira: 17h 51 Sábado: 17h 51 Domingo: 17h 52

“ Ora, se quem devia 
beneficiar do trabalho 
destes homens era o 
povo e o povo estava

 satisfeito, não é 
necessária muita lógica

matemática  para 
perceber que eles 

deviam ser mantidos 
onde estavam ”

Acidente avição mata 6 pessoas na Beira

Foto: Kok Nam
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NacionalNacionalNacional
Já não vai ser no próximo mês de Novembro, como chegou a estar pre-
vista, a entrega da poNte soBre o rio rovuMa, cujas obras iniciaram 
em Outubro de 2005, por se registar um atraso de nove meses. 

Elsa Ngazo deixa apressada-
mente a sala de aulas da Escola 
Secundária Francisco Manhan-
ga para cuidar dos afazeres do-
mésticos na casa da família que 
a hospedou. Ngazo tem 18 anos 
e frequenta a oitava classe. Há 
três anos fugiu de casa em Man-
je, distrito de Chiuta, no interior 
da província central de Tete, 
quando os pais queriam obrigá-
la a casar com um homem de 
57 anos. A recusa valeu-lhe um 
internamento no hospital, após 
maus tratos e torturas. “Pren-
deram-me num quartinho e 
quando tive uma oportunidade 
de escapar dos olhares dos meus 
pais, fugi. Caminhei até à sede 
do distrito, onde encontrei a 
senhora que me está neste mo-
mento a hospedar.” 

Porém, nem todas as raparigas 
têm a sorte de Ngazo. Segundo 
a Directora Provincial de Edu-
cação e Cultura de Tete, Leonor 
Moiana, há meninas que, por 
recusarem o casamento, são 
submetidas a castigos corporais 
e são amarradas durante dias, 

privadas de comer, até muda-
rem de ideia. 

A lei moçambicana não endossa 
a prática. O actual Código Civil 
permite o casamento de rapari-
gas somente apenas a partir dos 
18 anos e de rapazes a partir dos 
20. 

Mão-de-obra 

Apesar de proibido por lei, o 
casamento precoce esteve sem-
pre culturalmente enraizado no 
quotidiano de várias etnias de 
Tete: nhungwe (no leste e cen-
tro) e nfula (no sul e no norte). 
Porém, a crise económica é con-
siderada um dos principais fac-
tores para o aumento da prática. 
“Com a explosão demográfica, 
não há emprego”, explica Ca-
listo Lazaro, líder comunitário 
do bairro Canongola, em Tete. 
“Quem não sabe ler e tem seis 
filhas, vai dá-las em casamento 
para se sustentar às custas de-
las. Mulher também é mão-de-
obra.” Por isso, muitos pais dão 
as mãos das filhas em casamen-
to para receber o dote – que in-
clui dinheiro, favores e animais 
– ofertado pela família do futuro 
genro. Casos há em que a união 

é acertada com o pretendente 
antes de a menina nascer. Já o 
homem que procura uma ado-
lescente para casar geralmente 
quer mais mãos para ajudar na 
lavoura.

Problemas de saúde

Além do trauma psicológico, 
para muitas raparigas o casa-
mento precoce também traz 
problemas de saúde, incluindo 
o risco de HIV. “Temos regis-
to de meninas que, depois do 
casamento com homens mais 
velhos, começaram a adoecer e 
foi-lhes diagnosticado o vírus da 
SIDA”, diz Luísa Cumba, médi-
ca generalista e Directora Pro-
vincial de Saúde de Tete. “Tam-
bém há casos de meninas que 
morreram durante o parto.”

A fístula é outro grave problema 
que estas raparigas costumam 
enfrentar. Com o corpo ainda 
em desenvolvimento, elas ain-
da não possuem estrutura física 
para uma gravidez. Em muitos 
casos, os tecidos da bexiga, reto, 
vagina e útero rompem-se du-
rante o trabalho de parto, cau-
sando perfuração e incontinên-
cia urinária e fecal. 

Lena Acácio, da etnia nhungwe, 
hoje com 15 anos, casou-se aos 
13 com um homem de 73. “Eu 
implorei aos meus pais que não 
queria casar-me. Mas se não 
me casasse a minha mãe seria 
expulsa de casa pelo meu pai. 
Resolvi, então, casar-me”, con-
ta. Ficou grávida praticamente 
logo de seguida, dando à luz um 
menino prematuro e mal nutri-
do – condição comum entre as 
mães adolescentes e seus bebés e 
como resultado disso o seu filho 
passou meses na incubadora do 
Hospital Provincial de Tete.

Mais educação, menos risco

O abandono escolar é outra 
consequência do casamento 
precoce. “Estamos bastante pre-
ocupados com os números que 
esta prática atingiu nos últimos 
tempos. É dos factores que mais 
força dá ao casamento precoce”, 
destaca Moiana. Este ano, as 
autoridades de educação esti-
mam em mais de 80 o número 
de casamentos decorrentes da 
desistência escolar na província 
de Tete. Cerca de 9 mil raparigas 
deixaram a escola no ano passa-
do em Tete. Em Moçambique, a 
maior taxa de abandono escolar 

entre as meninas acontece entre 
a quinta e a nona classe, entre os 
11 e 19 anos.

“Abandonar a escola assegura 
uma vida de pobreza para essas 
meninas. Muitas acabam sero-
positivas, porque as dinâmicas 
de poder homem-mulher tor-
nam-se ainda mais acentuadas 
contra elas”, defende Moiana.

O Plano Estratégico Nacio-
nal de Combate à Sida (PEN) 
2005/2009 observa que rapari-
gas mais escolarizadas casam 
mais tarde, são mais propensas a 
fazer um planeamento familiar e 
os seus filhos têm mais hipóteses 
de sobreviver. Também dados 
da Direcção Provincial de Edu-
cação mostram que em 2007, 
47 alunas entre 13 aos 18 anos 
ficaram grávidas na província 
de Tete, mas continuaram a ir à 
escola, enquanto as que engravi-
daram acabaram por abandonar 
os estudos. 

Voltar à Escola

Algumas iniciativas procuram 
ajudar estas raparigas a volta-
rem à escola depois do parto. 
Em 2004, a Direcção Provincial 
de Educação implementou uma 

política que permite que as me-
ninas amamentem durante o 
horário escolar. Porém, a adesão 
é difícil: além do estigma, não há 
quem cuide do bebé enquanto 
elas assistem às aulas. Há ainda 
outro projecto que procura di-
minuir o índice de desistência 
escolar de meninas ao ensiná-
las saúde reprodutiva e sexual, 
incluindo HIV. 

A MOZART, uma organização 
da sociedade civil, também tra-
balha nessa direcção, criando 
laços com a comunidade e en-
corajando os pais a ajudarem na 
educação sexual. Essa iniciativa, 
a ser implementada nas escolas 
da província com maior índice 
de desistência, já apresenta re-
sultados positivos: foi registada 
uma queda significativa de gra-
videz na adolescência, maior 
índice de retenção e conclusão 
da educação escolar e aumento 
da auto-estima e autoconfiança 
entre meninas.

Com o sonho de ser enfermeira, 
Elsa Ngazo desafia: “Eu gostava 
de um dia provar aos meus pais 
que o facto de me terem forçado 
a casar não foi um bom cami-
nho para o meu futuro.” 

Devido ao agravamento da crise económica e embora proibido por lei, em certas regiões da província de Tete o casamento precoce ganha cada vez mais terreno. Obri-
gadas a casar desde tenra idade, principalmente depois de abandonarem a escola, as meninas valem sobretudo pelo dote (lobolo) que os pais recebem dos noivos. 

Casamento precoce ganha terreno

por: Plus News 
email: averdademz@gmail.com

Os jovens já formados serão 
enquadrados em estágios 
profissionais e apoiados na 
procura de emprego, disse 
o representante do UPA em 
Moçambique, Christophe 
Legay, quando falava à mar-
gem do lançamento oficial 
da iniciativa que teve lugar 
há dias na cidade da Bei-
ra. Legay explicou que dos 
900 jovens, metade sendo 
da cidade da Beira e a outra 
metade de Maputo, frequen-
tarão os cursos de formação 
profissional e vocacional, 
manutenção industrial, ca-
beleireiro, corte e costura, 
hotelaria, no período que  
de 2008 a 2012,  abrangendo 
mormente os jovens carentes 
financeiramente.

O projecto UPA, com o su-
porte financeiro de um mi-
lhão de euros da União Eu-
ropeia, vai ser implementado 
em parceria com a ESSOR, 
uma organização não gover-
namental francesa e o Insti-
tuto Nacional de Emprego e 
Formação Profissional (INE-

FP), apurou o nosso Jornal.

“Também serão envolvidos 
vários parceiros do sector 
privado e sociedade civil” – 
acrescentou o responsável 
do projecto UPA, sublinhan-
do ainda que os beneficiários 
pagarão algum valor simbó-
lico para sua responsabiliza-
ção no processo de formação 

profissional, cujos cursos te-
rão a duração de entre dois 
e seis meses, dependendo do 
tipo de cursos a que os jovens 
serão submetidos. Segundo 
a fonte, vão ser apoiados fi-
nanceiramente alguns jovens 
para a sua gestão e desenvol-
vimento de negócios, cujos 
valores a serem atribuídos 
variarão, mediante o tipo de 

negócio de cada um.

“Pretendemos com este pro-
jecto inserir no mercado de 
emprego pelo menos 50 por 
cento dos jovens formados” 
– garantiu Legay. Segundo 
ele, a partir de 2011 serão 
abrangidas outras províncias, 
nomeadamente Nampula, 
Cabo Delgado, no norte de 

Moçambique, e Inhambane. 
A coordenadora da organi-
zação Young Africa, Dorien 
Beurskens, sublinhou que 
“realmente a formação pro-
fissional é a garantia de um 
futuro melhor, por isso, te-
mos que apostar nos cursos 
para os jovens”.

Sofala possui 29 mil jovens 
desempregados

O director provincial do 
Trabalho em Sofala, Omar 
Jalilo, considerou no acto 
do lançamento do UPA que:  
“uma das grandes dificulda-
des que temos tido no nosso 
processo é o pós-formação, 
e este projecto traz uma res-
posta clara, já que depois da 
sua formação procura inserir 
os jovens no mercado de em-
prego, através de estágios e 
empregos”.

Segundo Jalilo, os 900 abran-
gidos são uma gota no ocea-
no, naquilo que são as neces-
sidades de formação, porque 
na província de Sofala exis-
tem registados cerca de 29 
mil jovens desempregados. 
“Mas vale pena, porque já é 

um passo para frente e tam-
bém não é só este parceiro, 
temos outras acções parale-
las para fazer face à deman-
da que existe em termos de 
necessidades de formação e 
emprego” – sublinhou.

A delegada provincial do 
INEFP em Sofala, Elsa da 
Barca, sublinhou que o pro-
jecto vai trazer uma mais 
valia e se espera resultados 
positivos. Acrescentou que 
decorre um outro projec-
to designado por FUNDEC 
(Fundo de Desenvolvimento 
de Competências Profissio-
nais), nos distritos de Chem-
ba, Marínguè, Chibabava 
e Gorongosa. O projecto 
FUNDEC tem o financia-
mento de 50 mil dólares, se-
gundo Da Barca, que revelou 
que estão em formação por 
distrito 32 formandos nos 
cursos de construção civil e 
carpintaria.

Segundo a nossa fonte, exis-
tem nos centros de empre-
gos do INEFP 7.044 jovens 
desempregados, 1.722 dos 
quais são mulheres e os res-
tantes 5.322 são homens. 

por: António Marínguè
email: averdademz@gmail.com

Projecto UPA forma jovens  desempregados
Formação de professores

Tete

Novecentos jovens desempregados dos bairros suburbanos das cidades de Maputo e da Beira, vão ser durante quatro anos participantes em cursos de for-
mação profissional, no âmbito da implementação de um projecto UPA, que significa ajuda a levantar-se.

o aNtigo MiNistro do iNterior alMeriNo MaNheNdJe foi detido esta 
segunda feira, por ordem da Procuradoria Geral da República, por suspeita 
de desvio de fundos do Ministério do Interior.
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Africa Internacional AfricaAfrica
Um carro armadilhado explodiu, na madrugada da segunda-feira, em Santõna, na Cantábria, em frente a uma escola militar. Dois militares foram atingi-
dos, um morreu e outro ficou ferido com gravidade. Trata-se do terceiro ateNtado da eta em menos de 24 horas no Norte de Espanha. O primeiro-
ministro condenou o ataque e disse que a cadeia será o único destino para os seus responsáveis.

Zimbabwe

áfrica do Sul

Depois do júbilo geral regis-
tado no passado dia 15 com a 
assinatura do acordo de parti-
lha do poder entre a ZANU-PF 
de Robert Mugabe, o MDC de 
Morgan Tsvangirai e uma fac-
ção dissidente do MDC, lide-
rada por Arthur Mutambara, o 
dia de sexta-feira foi marcado 
pela interrupção das negocia-
ções sobre a constituição do 
Governo de Unidade Nacio-
nal (GUN) que se iniciaram 
no dia a seguir a assinatura do 
acordo de partilha de poder. 
Os dois principais signatários 
do acordo encontraram-se na 
sexta-feira para, em conjunto, 
decidirem sobre a formação do 
Governo de Unidade Nacional 
e, após seis horas de diálogo, as 
conversações foram interrom-
pidas. Segundo este acordo 
de partilha de poder, Morgan 
Tsvangirai deverá presidir um 
governo constituído por 31 
ministérios, em que 15 pastas 
ministeriais estarão a cargo 
da ZANU-PF, 13 do MDC de 

Morgan Tsvangirai e três da 
facção do MDC liderada por 
Arthur Mutambara.
A questão central, que levou à 
interrupção das negociações, 
diz exactamente respeito à 
distribuição das pastas minis-
teriais. O MDC de Morgan 
Tsvangirai estaria interessado 
em abdicar da pasta Defesa, 
esperando poder ter a posse da 
pasta Administração Interna o 

que envolve, necessariamente, 
os departamentos da polícia 
e de investigação criminal. 
Segundo informações veicu-
ladas em diversos órgãos de 
informação local, a ZANU-PF 
de Robert Mugabe não parece 
estar disposta a entregar ao 
MDC a gestão da pasta da po-
lícia e de outras pastas, como 
a das Finanças e da Adminis-
tração Estatal, como rezava o 

acordo. 
Este novo posicionamento de 
Robert Mugabe em relação ao 
acordo surge após uma apa-
rição sua na televisão pública 
zimbabweana em que, entre 
outros aspectos, considerou o 
acordo uma humilhação para 
a ZANU-PF, deixando bem 
claro que quem liderava do 
país era a ZANU-PF e que por 
isso não iria tolerar qualquer 

atitude descabida da parte dos 
novos parceiros. Para este es-
tadista, de 84 anos de idade e 
no poder há cerca de 28 anos, 
se tivesse havido uma votação 
massiva a favor da ZANU-PF 
na primeira volta das eleições 
de presidenciais, ocorridas a 
29 de Março último, “nós não 
estaríamos a enfrentar esta hu-
milhação”, sublinhou Robert 
Mugabe, numa referência cla-
ra ao acordo de partilha com o 
MDC.
 De acordo com vá-
rios órgãos de informação lo-
cal, este impasse nas negocia-
ções para a formação de um 
GUN está a gerar uma onda 
de violência entre os apoiantes 
dos dois partidos. Entre os re-
latos destaca-se a detenção de 
estudantes apoiantes do MDC, 
aprisionados na sequência das 
manifestações junto das insta-
lações da TZB, a televisão esta-
tal.  
Por outro lado, numa entre-
vista a um jornal britânico, 
Morgan Tsvangirai referiu que 
alguns membros seniores do 
governo de Robert Mugabe 

deverão, no novo GUN, ser jul-
gados por crimes relacionados 
com a violência política e de 
violação dos direitos humanos, 
o que foi prontamente negado 
pelo líder da facção dissidente 
do MDC, Arthur Mutambara, 
e um alto dirigente da ZANU-
PF, referindo que o acordo não 
previa nenhuma sanção em 
relação aos mandates e execu-
tantes dos abusos dos direitos 
humanos.
Segundo analistas da realidade 
zimbabweana, a ideia geral é 
de que o acordo de partilha de 
poder é muito fraco, impreciso 
e vago, daí estar-se agora num 
impasse na divisão de pastas, o 
que deveria estar claro e defini-
do antes da assinatura do acor-
do de partilha de poder. Este 
carácter vago e impreciso do 
acordo explica a resistência de 
países como os Estados Unidos 
da América e os seus aliados 
onde se inclui a Inglaterra em 
não aceitarem o levantamento 
imediato das sanções sobre o 
Zimbabwe até verem a imple-
mentação efectiva do acordo 
de partilha de poder. 

O secretário-geral do Con-
gresso Nacional Africano 
(ANC), Gwede Mantashe, 
anunciou este sábado em 
conferência de Imprensa que 

o Comité Executivo Nacio-
nal do partido no poder de-
cidiu «demitir» o presidente 
Thabo Mbeki da chefia do 
Estado e do governo. 
Não é totalmente claro para 
os analistas e constituciona-
listas sul-africanos qual será 

a próxima diligência política 
necessária para implementar 
a decisão do órgão de cú-
pula do ANC, uma vez que 
a Constituição não prevê a 
demissão do chefe do Estado 
antes do termo do mandato, 
embora Mantashe tenha afir-
mado que «o parlamento de-
cidirá na terça-feira o rumo 
a seguir». 
A única hipótese legal pre-
vista na Constituição é que 
o «vice» do presidente assu-
ma as rédeas do poder por 
impedimento do chefe do 
Estado, mas parece líquido 
nesta altura que Phumzile 
Mlambo-Ngcuka, a vice-
presidente nomeada por 
Mbeki aquando da demissão 
de Jacob Zuma, em 2005, se 
demitirá em solidariedade 
com o presidente no caso de 
ele se demitir. 
Tudo indica que caberá ago-
ra ao grupo parlamentar do 
ANC, que detém uma maio-
ria de quase 80% do hemi-
ciclo, aprovar um voto de 

rejeição contra Thabo Mbeki 
e, eventualmente, aprovar a 
nomeação de um substituto 
para a Chefia do Estado até 
ao final do mandato, em Ju-
nho do próximo ano. 
Neste cenário, o nome mais 
provável é o de Baleka Mbe-
te, a presidente do parlamen-
to que se manteve neutra na 
luta política entre Mbeki e 
Jacob Zuma que culminou 
na ascensão de Zuma à Pre-
sidência do partido no poder 
em Dezembro do ano passa-
do. 
As guerras políticas entre 
Mbeki e Zuma 
Durante todo o ano de 2008, 
Jacob Zuma manobrou no 
seio do ANC para desferir 
o golpe final no seu rival 
político, enquanto se pre-
parava para o seu segundo 
julgamento por corrupção e 
fraude, que era visto como 
uma manipulação política 
de Mbeki, com o apoio dos 
seus aliados que controlam 
as estruturas do Estado, para 

«assassinar» politicamente 
Jacob Zuma. 
O percurso político de Tha-
bo Mbeki desde que sucedeu 
a Nelson Mandela na chefia 
do Estado e do governo em 
1999 foi caracterizado por 
constantes conflitos com 
camaradas de partido. As 
«vítimas» de Thabo Mbeki 
têm-se sucedido a um rit-
mo elevado em resultado de 
inúmeras batalhas intestinas 
de protecções e perseguições 
entre membros do partido e 
do governo. 
O ex-procurador da Repú-
blica, Vusi Pikoli, Jimmy 
Masethla, ex-chefe dos ser-
viços secretos, são apenas 
dois dos nomes mais sonan-
tes afastados por Mbeki em 
anos recentes em manobras 
de «facções» que acabariam 
por partir o movimento pra-
ticamente ao meio. 
O acórdão do juiz Chris 
Nicholson, que há duas se-
manas mandou arquivar o 
processo-crime contra Jacob 

Zuma, e no qual sugere que 
o presidente e alguns dos 
seus ministros tiveram inter-
ferência directa na decisão 
da Procuradoria de acusar 
Zuma pela segunda vez por 
corrupção, apressou o «golpe 
de misericórdia» em Mbeki 
agora desferido pelo Comité 
Executivo Nacional do ANC, 
controlado por Jacob Zuma. 
A «desastrosa» governação 
de Mbeki 
Segundo explicou à Lusa An-
dré Thomashausen, profes-
sor de direito internacional 
comparado na Universidade 
da África do Sul (Unisa), a 
«governação de Mbeki foi 
desastrosa em muitos secto-
res: o da saúde está destru-
ído e a ministra protegida 
por Mbeki (Manto Tshaba-
lala-Msimang) não acredita, 
tal como ele próprio, que 
a Sida existe, o combate ao 
crime foi um fracasso, o en-
sino está em declínio total, 
apenas as finanças estão bem 
geridas».

As conversações sobre a constituição do Governo de unidade Nacional (GuN) no Zimbabwe estão suspensas desde a passada sexta-feira. Tudo porque a Zanu/
PF de Robert Mugabe e o MDC de Morgan Tsvangirai não se entendem em relação às pastas ministeriais que deverão caber a cada formação política no futuro 
GuN.  

As guerras políticas entre Thabo Mbeki e jacob Zuma, implicitamente, levaram com que o Comité Executivo do partido no poder, Congresso Nacional Africano 
(ANC), demite-se Mbeki da chefia do Estado e do Governo. Agora fala-se de uma governação desastrosa. Na linha de sucessão perfila-se Baleka Mbete, presi-
dente do parlamento.

Impasse na distribuição de pastas ministeriais

ANC demite Mbeki

Os amores do Cardeal Newman

“O cardeal Newman era ho-
mossexual”, proclamam os ac-
tivistas gays britânicos. Como 
defesa desta afirmação servem-
se da oração fúnebre que dedi-
cou ao seu colaborador, o padre 
Ambrose St. John, falecido em 
1875 e 15 anos mais novo do 
que Newman. Viveram juntos 
30 anos. O cardeal sobreviveu-
lhe outros 15 anos e pediu para 
ser enterrado no mesmo túmu-
lo de Ambrose, a quem, segun-
do as suas próprias palavras, 
“havia amado com um amor 
tão forte como o de um homem 
por uma mulher.” 

Peter Thatchell, activista dos di-
reitos dos homossexuais britâ-
nicos, interpreta esta passagem 
como uma “saída do armário.” 
Vê a mesma intenção no epitá-
fio inscrito na tumba do carde-
al e do seu amigo em Rednall, 
uma terriola do centro de In-
glaterra. Nele lê-se: “Ex umbris 
et imaginibus in veritatem (das 
sombras e das imagens ruma-
se à verdade).

Agora, os activistas gays pre-
tendem que os membros do 
clero e os políticos reconheçam 
as suas tendências sexuais. A 
bandeira do cardeal Newman 
é importante para a causa devi-
do ao impacto universal da sua 
figura. Se Bento XVI terminar 
com o processo canónico, John 
Henry Newman, o mais ilustre 
dos clérigos ingleses, será o pri-
meiro santo católico de um país 
que tem o anglicanismo como 
religião oficial. Mas os passos 
estão a ser dados com cautela. 
Roma necessita de uma auto-
rização do governo britânico 
para trasladar a famosa sepul-
tura de Rednall até à basílica 
de Birmingham. A intenção é 
que os peregrinos venerem o 
beato num lugar apropriado. A 

velha cidade industrial já sonha 
com excursões turísticas, como 
as que têm lugar em Lourdes, 
Santiago de Compostela ou 
Fátima. 

“Esta profanação viola a von-
tade expressa do cardeal de 
ser enterrado ao lado do seu 
amante. A Igreja católica, que 
odeia os homossexuais, preten-
de ocultar o facto do seu futuro 
santo ser homossexual. Não sei 
se tiveram relações sexuais, mas 
viveram juntos e amaram-se”, 
protesta Thatchell. A polémica 
é antiga. O aspecto afeminado 
de Newman e as suas amizades 
íntimas foram alvo de comen-
tários na sua época, não sendo 
esta a primeira vez que se escre-
ve algo sobre este assunto. 

O diário católico “Church Ti-
mes” perguntou aos seus lei-
tores, angustiado pelo receio 
do lobby gay, implacável neste 
tipo de batalhas. Só 20% dos 
que responderam aprova a de-
cisão do episcopado. O jornal 
rotula a campanha de Thatchell 
de “violação póstuma de uma 
alma sensível por outra selva-
gem.” Outros jornais condenam 
a tendência da comunidade gay 
para se apropriar dos heróis da 
história britânica: ontem era o 
general Bernard Law Montgo-
mery ou Benjamin Disraeli, 
primeiro-ministro da Rainha 
Vitória; hoje é Newman. 

A polémica à volta de Newman 
saltou também para o outro 
lado do Canal da Mancha com 
igual violência. “Monsenhor 
Newman era gay?”, titulava no 
seu artigo Marc Roche, o cor-
respondente do periódico fran-
cês “Le Monde”.

Porquê tanta celeuma levan-
tada em torno de um sermão, 
supostamente equívoco, de 
um cardeal que morreu há 110 
anos com 89 de idade? A res-
posta está na imponente perso-
nalidade de Newman, uma das 
grandes figuras do pensamento 
anglicano e católico. Algumas 
das suas ideias sobre a liberda-
de de pensamento dentro das 
Igrejas, ou sobre a relação fé/
razão se moldaram o Concílio 
do Vaticano II (1962/65). 

Quando ex-primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, veio o 
ano passado visitar o papa para 
lhe revelar a sua conversão ao 

catolicismo, levava consigo três 
retratos do cardeal Newman 
para oferecer ao Santo Padre, 
porque, como declarou Blair, 

Newman é o mais célebre pre-
dicador inglês “pensador e es-
critor preferido” do pontífice e 
teólogo Ratzinger. 

Aliás, essa comunhão intelec-
tual está bem descrita no livro 
intitulado “Benedict XVI and 
cardinal Newman” da autoria 

de Peter Jennings, onde este 
selecciona uma série de escritos 
de Ratzinger e de Newman.

Inglaterra

A ordem dada pelo papa Bento XVI para a traslada-
ção do túmulo do cardeal inglês john Henry New-
man, um dos seus principais guias intelectuais, 
com vista a apressar a beatificação do famoso pre-
lado, levantou um grande escândalo nos meios ca-
tólicos pelo lado que menos se esperava: o sexo. 

A Gem Diamonds, uma empresa mineira de Londres, anunciou neste domingo que havia encontrado no Lesoto um diamante de 478 quilates, o vigésimo 
maior diamante bruto já encontrado. A pedra preciosa, que a companhia afirma que tem o potencial de se tornar uM dos Maiores diaMaNtes talhados 
do mundo, foi descoberta no dia 8 de Setembro na mina de Letseng.  

por: Neil Ernest, Harare 
Foto: Lusa

por: Redacção 
Foto: Lusa

por: “El País”
email: averdademz@gmail.com



12 2 4  •  S e t e m b r o  •  2 0 0 8w w w . v e r d a d e . c o . m z 132 4  •  S e t e m b r o  •  2 0 0 8 w w w . v e r d a d e . c o . m z

Tema de Fundo Tema de FundoTema de Fundo Tema de Fundo
a luta arMada prolongar-se-ia pelo dobro do tempo inicialmente previsto por Mondlane (cinco anos), sendo que foi no nosso país onde o exército 
português sofreu maior número de baixas, em comparação Angola e Guiné-Bissau. De acordo com os números registados em Lisboa, 2893 membros 
das suas forças armadas morreram em Moçambique entre Setembro de 1964 e Setembro de 1974. Do lado da Frelimo, entretanto, as contas são outras, 
e no segundo aniversário do início da guerra de independência, reivindicava a morte de mais de 3 mil soldados lusos. 

por: Redacção
fotos: CDFF 

por: E. Plácido/R. Lamarques
fotos: Filipe Muianga

25 de Setembro Dia das Forças Armadas

O início de tudo “ 25 de Setembro é o dia da 
Independência! ”

Comemora-se, esta quinta-feira, mais um feriado nacional. Trata-se do 25 de Setembro, dia das Forças Armadas 
de Defesa de Moçambique. Reza a História de Moçambique que foi nesta data, no ano de 1964, que guerrilheiros 
da Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO), encabeçados por Alberto Chipande, assaltaram o Posto 
Administrativo do Chai, Província de Cabo Delgado, norte de Moçambique, iniciando a Luta Armada de Liber-
tação Nacional.

Na passagem de mais um aniversário do dia 25 de Setembro, data em que se comemora 
o início da Luta Armada de Libertação Nacional, fomos ouvir alunos e professores de 
escolas da capital acerca do conhecimento dos primeiros das datas nacionais. As res-
postas não foram animadoras. Salvo raríssimas excepções a grande maioria ignora por 
completo o que se comemora nos feriados nacionais.

“O polícia veio e estacionou à 
porta da casa do chefe de pos-
to, sentado numa cadeira. Era 
branco. Eu aproximei-me do 
polícia para o atacar. O meu 
tiro era o sinal para os outros 
camaradas atacarem. O ataque 
teve lugar às 21 horas. Quando 
ouviu os tiros, o chefe de posto 
abriu a porta e saiu – foi mor-
to por um tiro. Para além dele 
seis outros portugueses foram 
mortos no primeiro ataque. A 
explicação dada pelas autori-
dades portuguesas foi “morte 
por acidente”. Retirámos. No 
dia seguinte fomos perseguidos 
por algumas tropas – mas nesse 
momento já estávamos longe e 
não nos encontraram.”

Alberto Chipande, que condu-
ziu uma dúzia de homens, des-
creveu assim no seu relatório a 
ocorrência naquela noite de 25 
de Setembro de 1964.

O Chai, o lugar escolhido pela 
Frelimo para desencadear a luta 
armada de libertação nacional, 
era uma pequena localidade 
do interior de Cabo Delgado 
que pertencia administrativa-

mente a Macomia. Uma dúzia 
de construções povoava aquele 
lugar: a casa do chefe do posto, 
uma secretaria anexa, a casa 
do gerente da Companhia Al-
godoeira do Sagal, dois esta-
belecimentos comerciais, um 
pequeno hospital, a cadeia, as 
casernas dos soldados e as re-
sidências dos polícias brancos e 
dos cipaios negros.

No dia seguinte, o Comité 
Central da Frelimo, baseado 
em Dar-es-Salam, capital da 
Tanzânia, lançou a palavra de 
ordem histórica de desencade-
amento da insurreição armada 
do povo moçambicano contra 
o colonialismo português.  

“Em Vosso nome a Frelimo 
proclama hoje, solenemente, 
a insurreição geral armada do 
povo moçambicano contra o 
colonialismo português, para 
a conquista total e completa de 
Moçambique. O nosso com-
bate não cessará senão com a 
liquidação total e completa do 
colonialismo português.”

Depois foi o que se sabe: a guer-
ra de libertação nacional durou 
dez anos, até Setembro de 1974, 
com a entrada em vigor dos 

chamados “Acordos de Lusaca, 
que previam a independência 
do país para o dia 25 de Junho 
de 1975, data em que se com-
pletaria mais um aniversário da 
fundação da Frelimo.

No dia do início da luta arma-
da, o líder da Frelimo, Eduardo 
Chivambo Mondlane, encon-
trava-se num périplo europeu, 
em busca de apoios. Tempos 

mais tarde, escreveria que o 25 
de Setembro de 1964 “pode vir 
a tornar-se uma das datas mais 
importantes não só da história 
de Moçambique mas da histó-

ria do continente africano.”

Recuemos aos tempos da fun-
dação da Frelimo. Por essa al-
tura e mesmo durante o ano de 
1963, não existia consenso en-
tre os seus fundadores sobre a 
forma como se iria combater o 
colonialismo português. A  luta 
armada estava longe de reunir 
as preferências. No interior do 
movimento, a maioria preferia 

uma campanha político-diplo-
mática, de desgaste constante 
da imagem do colonialismo 
opressor português nos fóruns 
internacionais. E, mesmo entre 

aqueles que acreditavam que 
a guerra era inevitável, havia 
profundas divisões, especial-
mente a respeito das tácticas a 
adoptar, pretendendo alguns, 
inspirado no sucesso argeli-
no, uma insurreição urbana.  
Outros, porém, mais realistas, 
viam na rebelião popular a 
partir do mato, com constantes 
acções de guerrilhas, maiores 
hipóteses de êxito. Tão-pouco 
se verificou, nesta fase, qual-
quer compressão ideológica 
do movimento, indo as opini-
ões desde aqueles que viam a 
Frelimo como um movimento 
de bases amplas em prol da in-
dependência nacional aos que 
estavam empenhados em o 
transformar num movimento 
pela revolução social. 

A primeira tarefa militar da 
Frelimo foi treinar o núcleo 
do seu futuro exército. Em 
1963, os primeiros 50 quadros 
moçambicanos iniciaram trei-
no na Argélia, país onde se 
encontravam já grupos de an-
golanos e guineenses. A estes 
50 seguiram-se 60. A segunda 
tarefa foi encontrar um país 
vizinho que servisse de base de 
apoio às acções de guerrilha. A 

Tanzânia foi o país escolhido, 
tendo a Frelimo instalado o seu 
primeiro acampamento junto à 
aldeia de Bagamoyo. Em Maio 
de 1964, começaram a entrar 
armas e munições em Moçam-
bique destinadas à luta arma-
da. Os primeiros guerrilheiros 
que vieram da base de Mtwara, 
entraram no dia 15 de Agosto 
desse ano em território nacio-
nal, com vista a internarem-se 
nas matas de Cabo Delgado. 
Estavam organizados em três 
grupos: um comandado por 
Alberto Chipande, para actuar 
nas regiões de Macomia e na 
direcção de Pemba; outro por 
Raimundo Pachinuapa, para 
a região de Mueda; e o tercei-
ro sob o comando de António 
Saide, destinado à região algo-
doeira de Montepuez.

Não foi fácil e entrada e a pos-
terior penetração destes pri-
meiros guerrilheiros em solo 
pátrio. A região encontrava-se 
agitada devido ao recente as-
sassinato de um missionário 
holandês, o célebre padre Da-
niels da missão de Nangololo. 
Esta morte nunca foi bem ex-
plicada, mas a Frelimo atribui-
a aos guerrilheiros da MANU e 

Para Elsa Ernesto, a frequentar 
a 9ª classe na Escola Secundá-
ria Josina Machel, situada no 
bairro da Polana em Maputo, 
no dia 25 de Setembro come-
mora-se a Independência de 
Moçambique. Perguntamos 
então o que se celebra a 25 de 
Junho, uma vez que esta é de 
facto a data da Independência 
do país. Elsa, entre sorrisos de 
colegas, hesita: “Acho que es-
tou a confundir as coisas, mas 
não sei o que se comemora 
nesse dia.”

Conformo o @ VERDADE 
constatou, a ignorância de 
Elsa é extensiva à maioria 
dos alunos que frequenta o 
principal estabelecimento de 
ensino secundário do país. À 
pergunta sobre o que se co-
memora no dia 25 de Setem-
bro as respostas foram as mais 
díspares: a Independência, os 
Heróis, a Mulher, os Acordos 
de Paz em Roma, etc… E se 
nos lembrarmos que estamos 
em plena capital e numa zona 
frequentada pelas classes altas, 
é fácil imaginar que respostas 
seriam dadas nas zonas rurais 
do interior do país!   

Quisemos saber então o que 
se aprende na disciplina de 
História no ano que Elsa 
frequenta. A resposta veio 
pronta: “Os professores ensi-
nam-nos feudalismo, 1ª e 2ª 
Guerras Mundiais, Revolução 
Russa. No que diz respeito ao 
nosso país, excepto o que se 
dá na 4ª classe, não aprende-
mos nada”, esclarece. 

Efectivamente, fazendo uma 
pesquisa pelos manuais de 
História do ensino secun-
dário, os alunos podem ter 
alguma desculpa no seu des-
conhecimento sobre a data do 
início da luta de libertação. 
Só o manual de “História da 
10ª à 12ª classes”, da autoria 
de Dionísio Calisto Recama, 
menciona a data. E mesmo 

neste livro tudo se resume a 
duas linhas: “[…] Destes gru-
pos viria a surgir a Frelimo, 
em 1962, em Dar-es-Salaam 
na Tanzânia. E foi com este 
movimento (FRELIMO) que 
em 25 de Setembro de 1964 
se iniciou a luta armada de 
libertação de Moçambique e 
outros tipos de manifestações 
contra a dominação colonial 
portuguesa.”     

Osvaldo Inácio, de 15 anos de 
idade, a frequentar a 9ª classe, 
sabe que foi a 25 de Setembro 
que teve início a Luta Armada 
de Libertação Nacional. Mas 
os seus conhecimentos ficam 
por aqui. “A última vez que 
aprendi algo relacionado com 
a História do nosso país, tinha 
11 anos e estava na 4ª classe.” 

Depois, num tom provoca-
dor, próprio de quem pre-
tende mostrar que a ausência 
de conhecimento não se deve 
exclusivamente à sua pessoa, 
atacou: “Tio jornalista per-
gunte algo sobre a Mesopo-
tâmia, o Egipto ou Revolução 
Industrial, para ver se não lhe 
respondo de olhos fechados. 
Agora estudamos a História 
dos outros.”

Elton Papucides, estudante 
da 9ª classe, alinha com os 
colegas. “Aprendi na 4ª clas-
se.” Mas Elton, ao contrário 
dos companheiros, é um in-
teressado por estas coisas da 
História e tem as respostas 
na ponta da língua. Para ele a 

História do seu país não tem 
segredos. Até sabe perfeita-
mente quem deu o primeiro 
tiro. “Alberto Chipande, no 
dia 25 de Setembro de 1964. 
Foi isto que marcou o início 
a Luta Armada de Libertação 
Nacional em Cabo Delgado, 
no posto administrativo de 
Chai!”

Mas Elton é uma gota de água 
de sabedoria no mar de igno-
rância geral no que à História 
do país diz respeito por parte 
dos alunos do secundário. A 
Seu lado, Vanessa é honesta, 
confessando a sua incultura 
nesta matéria: “Não sei nada 
dessas datas.”  

Face ao desconhecimento da 
data do início da Luta Arma-

da revelado pelos estudan-
tes, impunha-se ouvir alguns 
professores de História. Estes 
deram como principal razão 
para este desconhecimento 
a falta de leitura. Carlos Fer-
nando, professor da Escola 
Secundária da Polana, apon-
ta como razões, para além da 
falta de leitura, o desinteresse 
geral dos alunos por este tipo 
de matérias e também o fac-
to de no primeiro ciclo do 
ensino secundário geral não 
estarem inseridos conteúdos 
relacionados com as datas.

Para a professora Fátima, da 
Escola Secundária Josina Ma-
chel, o problema é o mesmo a 

falta de leitura, não obstante a 
base que os alunos já trazem 
do ensino primário, onde se 
ensina, com uma certa consis-
tência, a História de Moçam-
bique. “Os alunos não gostam 
de ler, nem têm hábitos de 
leitura. Na oitava classe dá-
se História Geral, na nona é 
a continuação desta história e 
na décima lecciona-se Histó-
ria de Moçambique.”

Para a docente Rosália Elias 
Uqueio, do mesmo estabe-
lecimento de ensino, a culpa 
não pode ser exclusivamente 
assacada aos alunos, já que 
estes necessitam de um acom-
panhamento. “O processo de 
ensino/aprendizagem é um 
processo dialéctico, do qual 
resulta uma contradição: o 
professor quer ensinar e o 
aluno não quer aprender. O 
mesmo se verifica na leitura: 
o professor deve desenvolver 
o hábito de leitura nos alu-
nos. Os alunos muitas vezes 
levam tempo a ler coisas que 
não tem nada ver com a esco-
la. É necessário desenvolver o 
hábito e interesse de leitura 
da História, principalmente 
relacionada com as datas na-
cionais. Acontece que, por ve-
zes, deixamos os alunos sem 
acompanhamento. Tenho 
dito sempre que não basta di-
zermos que o aluno não lê, e 
nós, o que fazemos?”

A professora Teresa, como 
prefere ser chamada, docente 
há mais de 20 anos na Josina 
Machel, encontra uma expli-
cação radical para a situação: 
“Acho que os alunos não li-
gam nenhuma.” No seu pon-
to de vista a nova revisão cur-
ricular faz uma abordagem 
da História de Moçambique 
em todos os níveis de ensino. 
“Mesmo quando o progra-
ma diz respeito a História de 
âmbito universal”, ressalva. 
Contudo, reconhece que o 
problema deriva da falta de 
motivação por parte dos pró-
prios discentes.

“Os professores 
ensinam-nos feudalismo, 
1ª e 2ª Guerras Mundiais, 
Revolução Russa, no que 
diz respeito ao nosso país, 

excepto o que se 
dá na 4ª classe, não 
aprendemos nada”

“25 de Setembro de 1964
 pode vir a tornar-se uma 

das datas mais importantes 
não só da história de 
Moçambique mas da 
história do continente 

africano.”

da UDENAMO, que frequen-
temente praticavam actos de 
banditismo atribuindo-os à 
Frelimo. Os assaltos constantes 
a cantinas de indianos e a mor-
te daquele missionário provo-
caram um reforço dos militares 
portugueses na região. Face 
a esta situação de aperto só o 
grupo de Raimundo obteve 
sucessos iniciais na região de 
Mueda. 

Para contrariar a imagem de 
banditismo e credibilizar as 
suas acções como movimento 
de guerrilha sério e que lutava 
pela libertação do povo mo-
çambicano e temendo que, tal 
como em Angola, a insurreição 
pudesse explodir a qualquer 
momento, a Frelimo decidiu 

lançar a sua própria acção ofen-
siva atacando o posto adminis-
trativo do Chai na noite de 25 
de Setembro de 1964, iniciando 
desse modo a luta armada de 
libertação nacional ao mesmo 
tempo que emitia uma procla-
mação de apelo às armas.

De acordo com fontes da pró-
pria Frelimo, em 25 de Setem-
bro de 1964, o movimento dis-
punha somente de 250 homens 
armados, equipados e treina-
dos. Em 1966, foram organiza-
das as primeiras companhias, 
que, nesse mesmo ano, se 
transformaram em batalhões. 
Em 1967, a Frelimo reivindicou 
a existência de 8000 homens 
nas suas fileiras.

“A primeira tarefa
 militar da Frelimo foi treinar

o  núcleo do seu futuro
 exército. Em 1963,

os primeiros 50
quadros moçambicanos

iniciaram treino...”

Toda a povoação do Chai foi conservada intacta, tal como era na altura do ataque de 25 de seteMBro de 1964, inclusive o 
mobiliário e demais recheio das casas da Administração mantêm-se sem qualquer alteração.
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Apertar mais o cinto
Em Moçambique, o custo de vida continua a encarecer por entre fortes pro-
testos do cidadão comum. Entre sarcasmos e o conformismo já há quem diga 
que de tanto apertá-lo, mais dias menos dias, o cinto rebenta.

Semana passada, o Instituto 
Nacional de Estatísticas (INE) 
confirmou com números aqui-
lo que já inquieta a muitos mo-
çambicanos: o poder de compra 
está a corroer-se dia após dia.  
A título ilustrativo, os preços 
de Agosto de 2008, quando 
comparados com os do mês 
anterior, apontam para um 
aumento do nível geral de pre-

ços na Cidade de Maputo na 
ordem de 0,59%.
O agravamento dos preços 
do Carapau (6,2%), do Arroz 
(2,4%), da Batata-reno (3,3%) 
do Frango vivo (1,3%) da Car-
ne de vaca de 2ª limpa (1,7%) 
do Peixe fresco, refrigerado ou 
congelado (1,2%) e do Amen-
doim (1,0%), contribuiu no to-
tal da inflação mensal com cer-
ca de 0,50%, obrigando, uma 
vez mais, milhares de famílias 
moçambicanas a voltar a aper-
tar o cinto. É que estes produtos 
destacam-se entre os impres-
cindíveis na dieta alimentar de 
parte considerável deles.
A inflação acumulada em 
Agosto situou-se nos 4,80%. A 
divisão da Alimentação e Bebi-
das não alcoólica foi a principal 
responsável por este agrava-
mento com uma contribuição 
no total na inflação acumulada 
de cerca de 3,03%.  
Os produtos cujo agravamento 
de preços tiveram impacto mais 
significativo no aumento do ní-
vel geral de preços de Janeiro a 
Agosto, foram o Arroz, o Pão, o 
Coco, o Petróleo para ilumina-
ção, a Gasolina, o Esparguete e 
o Amendoim, tendo contribuí-
do no total da inflação acumu-
lada com cerca de 4,04%.
A meta das autoridades mo-
çambicanas é chegar a Dezem-
bro com um nível de inflação 
abaixo de 10%, situação que 
dependerá da flutuação dos 
preços, principalmente duran-

te a quadra festiva. Com as fes-
tas do Natal e do Ano Novo na 
mira, Novembro e Dezembro 
sãos os meses onde os preços 
disparam devido ao aumento 
da procura, perante a deficiente 
oferta.

Efeito dominó
Recorde-se que de uma forma 
tímida, o Banco de Moçam-
bique (BM) manifestou con-
fiança na capacidade de o país 
atingir o crescimento económi-
co previsto para 2008, que é de 

cerca de sete por cento, apesar 
da escalada do preço dos cere-
ais e combustíveis no mercado 
internacional. 
Contudo, o aumento dos preços 
dos combustíveis e do pão, em 
meados deste ano, não deixa de 
ameaçar os objectivos macro-
económicos do Governo para 
este ano. Em Julho, o gasóleo 
subiu 14 por cento, a gasolina 
8,1 e o petróleo de iluminação, 
ainda bastante comum nas zo-
nas rurais, deu um salto de 19 
por cento. Esta subida está a ter 
um efeito dominó relativamen-
te aos preços de quase todos 
os produtos básicos, segundo 
confirma o próprio INE.
Este é o retrato de uma econo-
mia que, há pouco mais de um 
ano, se esperava que estivesse 
em crescimento modesto, mas 
que agora luta por não cair em 
recessão.

Banco Central 
Na apresentação da conjun-
tura económica nacional do 
primeiro semestre de 2008, o 
porta-voz e administrador do 
Banco Central de Moçambi-
que, Valdemar de Sousa, disse 
que o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) se situou 
nos 6,7% naquele período. 
No período homólogo de 2007, 
o PIB esteve abaixo dos sete por 
cento previstos, recordou Sou-
sa, o que faz prever que “será 
possível terminar o ano sem 
desvios relativamente ao nível 
do crescimento económico 

planeado”. 
Anteriormente, o BM indicara 
um crescimento de 3,5% no 
primeiro trimestre deste ano, 
contra cerca de 10% no período 
homólogo de 2007, como refle-
xo de uma conjuntura interna-
cional adversa (desde 2000 que 
a economia não crescia abaixo 
dos 7,0%). 
Na altura, o banco apontava 
o dedo ao “mau momento da 
economia mundial”, e sobretu-
do à factura da importação de 

combustíveis, que subiu de 112 
milhões de dólares nos primei-
ros seis meses de 2007 para 218 
milhões de dólares no período 
homólogo deste ano, afectan-
do o Orçamento de Estado no 
equivalente a 0,7%. do PIB até 
Dezembro. 
A generalidade dos observa-
dores tem dado como certa 
uma acentuação em 2008 da 
travagem do crescimento do 
PIB, depois do recorde de 2006 
(mais 8,5 por cento), e dos 7,0 
por cento do ano passado. 
Moçambique tem nos serviços 
(sobretudo comércio, transpor-
tes e comunicações) o maior 
motor da economia, contri-
buindo com mais de metade do 
PIB, que ronda os 220,15 mil 
milhões de meticais.

Balança comercial
A balança comercial de Mo-
çambique mostra que as ex-
portações quase estagnaram 
no primeiro semestre do ano, 
atingindo 1,2 mil milhões de 
dólares, apenas 0,3% que no 
período homólogo de 2007. 
Por seu turno, as importações 
aumentaram 14,2%, atingin-
do cerca de 1,5 mil milhões de 
dólares. Isto significa que Mo-
çambique continua a comprar 
mais do que vende no mercado 
internacional, situação que en-
contra explicação na deficiente 
produção interna.

O BaNco MuNdial vai conceder para este e para os 
próximos dois anos cerca de 700 milhões de dólares 
para serem aplicados em projectos de desenvolvimen-
to, revelou semana passada em Maputo Susan Hume, 
gestora de programas da Associação para o Desenvol-

A portugal telecoM (PT) está a estudar com as autoridades moçambica-
nas e com organismos locais ligados às telecomunicações as possibilidades 
de alargar o seu investimento no país, nomeadamente em “colaboração acti-
va” com operadores locais.
O presidente da empresa, Zeinal Bava, escusou-se, a adiantar se a telefonia 

Adaptado - BBC
email: averdademz@gmail.com

Paradoxalmente, no período 
em que assistimos ao maior 
disparo do preço do crude 
(meados de Junho a meados 
de Julho) os especuladores fi-
nanceiros tinham arrefecido 
substancialmente a sua inter-
venção desde há mês e meio 
no mercado dos “barrís de 
papel”.

Os especuladores (fundos e 
bancos de investimento) tive-
ram o seu período mais quen-
te entre meados de Fevereiro 
e final de Maio, com um pico 
de intervenção, nos primeiros 
nove meses, na mesma sema-
na de 10 a 14 de Março – ora é 
sabido que o máximo históri-
co do preço do crude ocorreu 
na semana de 31 de Maio a 4 

de Julho.

Recorde-se que a OPEP res-
ponsabilizou, na altura a es-
peculação (e a desvalorização 
do dólar em menor medida) 
pela alta. Ainda recente-
mente o líbio Abdalla Salem 
El-Badri, secretário-geral do 
cartel petrolífero, reafirmou 
oficialmente tal ponto de vis-
ta: “Em última análise, são os 
especuladores finaceiros  e o 
papel das casas de investimen-
to, juntamente com os “hedge 
funds” que tem sido os moto-
res da subida dos preços para 
níveis recorde”.

A ironia é que é a própria 
OPEP, no seu relatório de fi-
nais de Agosto (Monthly Oil 
Market Report), publica um 
gráfico (gráfico nº 7, na pági-
na 10) em que a discrepância 
entre a realidade e o discurso 

político antiespeculadores  é 
obvia.

Contexto político

Esta constatação estatística 
surge na mesma altura em que 
o Senado norte-americano 
discute legislação para limi-
tar a especulação no merca-
do do crude. Um dos estudos 
que têm servido de suporte à 
campanha é o da Masters Ca-
pital Management que afirma 
ter avaliado  dois fluxos “por 
extrapolação” – um de 60 
milhões de dólares aplicados 
por parte de investidores fina-
ceiros no mercado de futoros 
de crude durante os primei-
ros seis meses e outro de sa-
ída posterior no valor de 39 
mil milhões. A consultadora 
“cola” automaticamente os 
dois fluxos ao sobe e desce do 
preço do barril este ano. 

Especulação não incendiou a alta do pe-
tróleo

Sistema Bancário

Quando o preço do barril de petróleo atingiu o pico, em julho, as posições 
dos investidores não comerciais já estavam em forte queda.

Inflação

por: Redacção
Fotos: Filipe Muianga
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Uma doença e muitos preconceitos
É uma doença que resulta de descargas eléctricas excessivas entre as diferentes células (chamadas neurónios) que constituem uma parte do nosso cérebro 
denominada substância cinzenta.

Dessas descargas resultam ata-
ques (o termo médico é crises) 
que se manifestam, regra geral, 
por contracções (o termo mé-
dico é convulsão), visíveis ou 
não, dos músculos de uma par-
te apenas, ou de todo o corpo. 
No entanto, o ataque pode ser 
completamente diferente e ser 
constituído apenas por uma 
paragem (o termo médico é 
ausência) de curta duração, da 
actividade normal (falar, co-
mer, etc.) da pessoa, de apenas 
alguns segundos de duração, 
pela realização de movimentos 
(o termo médico é automatis-
mos) realizados inconsciente-
mente (piscar os olhos, esfregar 
as mãos, andar, etc.), ou, ainda, 
pela percepção de cheiros es-
tranhos, ou pela visão de luzes 
ou imagens irreais. 
A epilepsia nem sempre é uma 
doença e não é contagiosa. 
As crises epilécticas podem 
manifestar-se segundo va-
riadas formas, desde a perda 
momentânea de atenção até às 
mais graves convulsões. Muitas 
crises são breves e raras.Entre 
crises, as pessoas são normais 
e saudáveis, na maioria dos ca-
sos
A grande maioria das pesso-
as que têm epilepsia consegue 
controlar as suas crises toman-
do medicamentos antiepilépti-
cos. Muitas pessoas reagem mal 

“ a doença” por causa dos seus 
preconceitos. É por este motivo 
que a epilpesia pode arrastar 
consigo problemas psicologi-
cos e sociais. As pessoas com 
epilepsia são, por vezes, vítmas 
de erros de interpretação e de 
rejeição por parte da família e 
dos seus amigos; muitas vezes 
tem dificuldades em arranjar 
emprego; sentem insegurança, 
angústia ou frustração.
As crianças menores podem ter 
convulsões quando estão com 
febre, nestes casos são chama-
das convulsões febris, não re-
presentam Epilepsia. 

O que é a epilepsia?
A epilepsia ou polularmente 
conhecida como doença da lua, 
é uma doença que tem ponto 
de partida uma perturbação 
do funcionamento do cerébro. 
As manifestações mais impor-
tantes da epilepsia são os “ ata-
ques” – epilépticos”- crises.
A duração dos “ ataques”  pode 
ir de segundos a minutos e ra-
ramente ultrapassa os 15 mi-
nutos.
Os ataques ou as crises têm 
tendência a repetir-se ao longo 
do tempo sendo contudo a fre-
quência variável de doente para 
doente.

Quais são as causas de 
epilepsia?

Numa grande parte das epilep-
sias não é possível determinar 

uma causa. Esta doença apre-
senta uma forma de epilepsia 
que se chama primária, e que 
tem uma certa tendência a apa-
recer na mesma família.
Por outro lado, qualquer que 
atinge o cerébro pode ser um 
ponto de partida para as cri-
ses epilepticas. A esta epilepsia 
chamamos secundária, não 
sendo, em geral, transmitidas 
de pais para filhos.

De que forma se manifesta a 
epilepsia?

A epilepsia pode manifestar-se 
com crises de características di-
ferentes:
Crises parciais simples: estas 
manifestam-se através de con-
trações simples e repetidas de 
membros ( braço, perna) ou da 
face.
Crises parciais complexas: nes-
te tipo de crises as actividades 
dos indivíduos são perturbadas 
subitamente. 

Tratamento e cura da 
epilepsia

Muitas formas de epilepsia 
evoluem espontaneamente 
para a cura na sua maioria. As 
crises podem ser controladas 
com tratamento apropriado, 
incluindo-se aconselhamento 
psicológico e ou outros técni-
cos de saúde.

Para conhecer melhor a epi-
lepsia saiba que:

- Os doentes devem trabalhar 
como qualquer outra pessoa, 
mas precisam de escolher um 
profissão que não ponha em 
risco a sua intergidade física ou 
de o outrém, em caso de  uma 
crise.
- As pessoas com epilepsia, se 
estiverem bem tratadas, podem 
casar e ter filhos; mas antes de-
vem decidir ter um filho, con-
sultando um médico ou outros 
técnicos de saúde.
- A mãe com epilepsia, quando 
medicada pode e deve ama-
mentar o seu bebé.
Por outro lado, a mulher com 
epilepsia pode tomar a pilula 
ou usar outros medicamentos 
anticoncepcionais, desde que 
consulte previamente os Técni-
cos de saúde.

O que fazer perante uma 
crise?

Nas convulsões pequenas de 
queda ou crise apenas com 
perturbações de consciência 
deverá:
- Proteger de eventual perigo 
durante a crise.
- Prestar apoio a vítima até à 
recuperação completa da cons-
ciência

Nas crises com queda ou con-
vulsões generalizadas deverá:
-Manter a calma;
- Evitar com que o doente bata 
com a cabeça, segurando-o 
com as mãos se  necessário;
- Tentar deitar o doente de lado 
para evitar se engasgar;
- Dar-lhe o devido apoio até à 
recuperação de consciência;
- Se a crise demorar mais do 
que 5 minutos e não conhecer 
o doente, chamar uma ambu-
lância ou levá-lo ao Centro  de 
saúde mais proximo

Crenças injustificadas sobre a 
epilepsia

Em algumas localidades do 
nosso país as pessoas julgam 
que a epilepsia (doença da lua) 
é resultado de feitiço e por isso 
levam os epilépticos ao curan-
deiro. Isso não é verdade. A 
epilepsia é uma doença natu-
ral. Os epilépticos devem ir ao 
Centro de Saúde para obterem 
tratamento

Conselhos úteis
Durante as crises:
- Não tente abrir a boca do do-
ente
- Não tente segurar a língua do 
doente
- Não coloque nada na boca do 
doente
- Não contrarie os movimentos 
do doente. 

Todos necessitamos de uma pequena porção de gordura na nossa alimentação, mas devemos escolher com 
cautela e moderação. Alguns tipos de gordura, em especial as gorduras saturadas, aumentam o risco de doen-
ças coronárias devido ao aumento da concentração de colesterol no sangue.
A gordura fornece energia, ácidos gordos essenciais e vitaminas lipossolúveis (vitamina A, D, E e K), além de 
desempenhar varias outras funções no organismo humano.

A verdade nua e crua
O alho cru ajuda a prevenir a 
formação de coágulos no san-
gue e mantém a pressão san-
guínea baixa. Mas na maioria 
das receitas o alho é cozinha-
do.

Investigadores do Departa-
mento de Agricultura dos Es-
tados Unidos e da Argentina 
decidiram analisar os bene-
fícios dos dois. Aqueceram o 
alho de diversas formas e des-
cobriram que quando é cozi-
do ou apenas fervido até três 
minutos é tão saudável quanto 
o alho cru. Mas o alho esma-
gado é ainda melhor: mantém 
os mesmos benefícios quan-
do é cozinhado durante seis 
minutos (o esmagar parece 
potenciar as propriedades dos 
tiossulfinatos saudáveis do 
alho). O alho cozinhado num 
microondas revelou-se um 
erro: em segundos, os efeitos 
anti-coagulação são comple-

tamente neutralizados.

Philipp Simon, autor do es-
tudo, defende que os alhos li-
geiramente salteados também 
mantêm os seus benefícios 
para a saúde, embora não o 
tenham experimentado. Da 

próxima vez que confeccionar 
um prato que leve alho, como 
um molho de esparguete, 
adicione-o apenas no fim da 
confecção e use-o esmagado 
para aumentar o sabor e os 
benefícios para a saúde. 

Epilepsia

por: Dr. Diogo Paulo 
email: averdademz@gmail.com
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Desporto DesportoDesporto DesportoDesporto
O espanhol Feliciano López venceu o americano Sam Querrey por 7-6 (7-3) e 7-6 (7-4) na última partida da semifinal da 
Copa Davis em Tenis, porém a classificação espanhola para a final do torneio já havia sido confirmada por Rafael Nadal 
que, também neste domingo, derrotou Andy Roddick, ao estabelecer o 3-1.
A Espanha que eliminou os actuais detentores do título disputará a final contra Argentina ou Rússia (amanhã sabere-
mos).

DesportoDesportoDesportoDesporto

O super-homem

Quando questionado sobre o 
seu sucesso atribui-o ao  es-
forço, disciplina, treino e dieta 
e quanto se deve à sua apti-
dão natural, o nadador disse 
que seu desempenho é fruto 
da combinação de todos es-
ses factores. “Tento dormir 
o suficiente, alimentar-me 
o suficiente e treinar o mais 
que posso. Além disso, há ou-
tras coisas que me favorecem, 
como a relação que tenho com 
o meu treinador, claro, a for-
ma como nasci.” Fazem parte 
dessa “forma” uma enverga-
dura de mais de 2 metros, tor-
nozelos extraordinariamente 
flexíveis, pernas mais curtas e 
leves que o normal e um tra-
pézio excepcionalmente es-
truturado. 
O mesmo acontece em relação 
às suas habilidades. Phelps é 
extraordinário em modali-
dades que exigem aptidões e 
treinos totalmente distintos: 
nas provas curtas, que reque-
rem velocidade; nas longas, 

que exigem resistência; e nos 
quatro estilos de nado (livre, 
mariposa, costas e bruços). 
Essa versatilidade é o seu prin-
cipal diferencial e vantagem. 
Phelps não faz demagogia 
quando aponta o trabalho de 
Bob Bowman, seu treinador, 
como um dos elementos fun-
damentais para o seu sucesso. 
Bowman era assistente num 
clube de Baltimore quando 
decidiu investir em Phelps, 
então com 11 anos de idade. 
No ano em que a dupla co-
meçou a trabalhar, o Phelps 
bateu o primeiro de seus mui-
tos recordes, nos 100 metros 
mariposa – estilo que até hoje 
é o seu preferido. Além de um 
técnico talentoso, Phelps en-
controu em Bowman um se-

melhante. Assim como o na-
dador, o treinador é obcecado 
pela vitória. É ele quem coor-
dena todo o treino de Phelps: 
dos exercícios físicos ao aque-
cimento, incluindo horários e 
dieta. 

Michael Phelps

Um ano em cheio para o ciclis-
ta espanhol da Astana que já se 
tinha destacado como o vence-
dor da Volta a Itália (Giro), em 
Junho, e passa também a ser o 
primeiro ciclista espanhol a ga-
nhar as «três grandes» depois de 

já um ano também ter ganho a 
Volta a França (Tour). 
Contador, que ainda não com-
pletou 26 anos, junta, assim, o 
seu nome a alguns históricos do 
ciclismo, como Gimondi, An-
quetil, Merckx e Hinault, que 
venceram as três grandes com-
petições na Europa: Tour, Giro 
e Vuelta. 

Markus Rosenberg, com dois 
golos, foi uma das figuras 
do encontro, e foi mesmo o 
sueco que inaugurou o mar-
cador, à meia hora. Antes do 
intervalo, Naldo elevou para 
2-0, no mesmo minuto em 

que o jogo foi para o descan-
so. 
A passe de Diego, Ozil fez 
o 3-0, aos 54. Pizarro fez o 
quarto do Bremen, frente à 
antiga equipa, e Rosenberg 
marcou o 5-0. Perante a gole-
ada, o Bayern reagiu e conse-
guiu reduzir para 5-2, graças 
ao bis de Borowski. 

São 85 jogos, mais de quatro 
anos e meio sem derrotas em 
casa, para a Premier League. 
Neste domingo, Stamford 
Bridge voltou a ser um por-
to seguro para o Chelsea, 
com a formação orienta-
da por Luiz Felipe Scolari 
a resgatar uma igualdade 
na recepção ao Manchester 
United (1-1).

O Chelsea lutava contra di-
versas adversidades e procu-
rava anular a desvantagem. 
À passagem da meia-hora, 
numa partida com ritmo 

frenético, foi Van der Sar a 
despedir-se do relvado, na 
sequência de um lance com 
Malouda. O holandês foi 
substituído por Kuszczak, 
que defendeu a baliza do 
Man. United sem olhar a 
princípios estéticos. 

Alberto Contador é o vencedor da Volta a Espanha 
(Vuelta) depois de se ter destacado como o segun-
do mais rápido no contra-relógio da 20ª, penúltima 
etapa, garantindo uma vantagem suficiente, que 
lhe fez chegar a Madrid, no último domingo,  em 
ritmo de passeio. 

Incrível resultado do Werder Bremen em Munique, 
perante o campeão Bayern. A equipa de Hugo Al-
meida, que não actuou, venceu por claros 5-2, num 
resultado impressionante para os verdes, na quin-
ta jornada da Liga alemã. 

O  maior fenómeno da natação de todos os tempos, o atleta que mais ganhou 
ouros em olimpíadas, o homem que esgotou o repertório de superlativos no 
desporto,  conquistou tantas medalhas em Pequim que mal teve tempo de 
guardá-las.  A sexta da temporada, obtida na prova dos 200 metros medley, na 
qual ele quebrou o 31° recorde mundial do alto dos seus 23 anos, teve de ser 
colocada às pressas no meio do vestuário de aquecimento, já que, três minu-
tos depois de ouvir o hino americano com ela no pescoço, Phelps já estava a 
saltar novamente para a piscina – dessa vez para disputar a semifinal dos 100 
metros mariposa. “Só deu tempo de trocar de roupa, pôr a touca, os óculos e 
embrulhar a medalha”, disse.

O torneio “seis horas de Maputo”, vai assinalar próximo sábado, o arranque da época em natação, na piscina 
do Grupo Desportivo de Maputo.
Para além de populares (nacionais e estrangeiros), tomarão parte no torneio atletas em representação dos clubes 
filiados na Associação de Natação da Cidade de Maputo, que organiza o evento.

Liga nacional de basquetebol 

Em Maputo, as honras da 
dupla jornada vão inteira-
mente para o Desportivo 
que venceu dois dos mais 
sérios candidatos ao título, 
iniciando da melhor forma 

a luta pelo principal objec-
tivo da primeira fase, no-
meadamente a qualificação 
para as meias-finais. 

Na sexta-feira, na jornada 
inaugural, os alvi-negros 
foram para o intervalo a 
vencer o Ferroviário de 
Maputo por expressivos 

46-23, mas, um mau tercei-
ro período, precipitou uma 
ponta final imprópria para 
cardíacos. Contudo, o Des-
portivo viria a conseguir a 
vitória no último segundo, 
com Benjamim Manhanga 
a marcar os dois pontos, 
quedando-se o resultado 
final em 80-78. 

Enquanto isso, na cidade 
da Beira, o Ferroviário lo-
cal, vice-campeão nacional, 
atingiu a primeira “cha-
pa-100” da prova, triunfan-
do diante do Sport Clube 
de Chimoio, por 103-58. 

Já na segunda jornada, 
enquanto em Maputo o 
Desportivo fazia o pleno 
derrotando o vizinho e 
arqui-rival Maxaquene por 
83-74, na capital provincial 
de Sofala o Ferroviário da 
Beira fazia o mesmo, der-
rotando a Politécnica de 
Quelimane por 87-62. 

Pela positiva, nas duas pri-

meiras jornadas da Liga 
Nacional de Basquetebol 
Vodacom, destaca-se os 
triunfos da jovem formação 
do Desportivo de Mapu-
to sobre os dois principais 
candidatos, nomeadamen-
te Ferroviário de Maputo 
e Maxaquene, pela nega-

tiva assinalam-se as duas 
derrotas sofridas pelo tri-
campeão nacional, Ferro-
viário de Maputo, primeiro 
diante do Desportivo e de-
pois frente ao Costa do Sol, 
respectivamente por 80-78 
e 77-63. 

O Desportivo de Maputo e o Ferroviário da Beira contam por vitórias os jogos disputados na Liga Nacional de Basquetebol Vodacom, somando cada uma delas 
quatro pontos, mais um do que o quarteto constituído por Maxaquene, Sport Clube de Chimoio, Costa do Sol e a Politécnica de Quelimane.

Desportivo e Ferroviário da Beira primeiroslíderes

Dada a grande vantagem pontual que conservam 
sobre os demais concorrentes, só uma grande sur-
presa impedirá o irlandês Conor Hughes e o mo-
çambicano Norberto Varinde jr. de se sagrarem 
campeões de karts da cidade de Maputo, nas cate-
gorias de Max Challenge e Max júnior, respectiva-
mente. já na classe dos GP júnior Aidan Hughes 
tem uma diferença mínima sobre os demais pilotos 
em competição.

No escalão máximo, no Max 
Challenge, nem o regresso 
de Mauro Costa à competi-
ção, depois de três meses de 
suspensão, foi suficiente para 
beliscar a liderança do irlan-
dês Conor Hughes que leva 
agora 36 pontos de vantagem 
sobre Luís Moreira e 42 sobre 
Bruno campos, respectiva-
mente em segundo e terceiro 
lugares. 
O regressado Maquro Costa 
ainda venceu a segunda das 
três mangas de 12 voltas, mas 
o melhor piloto moçambica-
no dos últimos tempos conti-
nua demasiado longe do pó-
dio e com 69 pontos segue em 
quinto lugar, com uma des-
vantagem de praticamente o 
dobro dos pontos do líder. 
No escalão de Max Júnior, 
Norberto Varinde Jr. tem pra-

ticamente assegurado o título, 
visto que soma 178 pontos, 
seguido à grande distância 
por Manuel Brazuna e Megan 
Prinsloo, respectivamente em 
segundo e terceiro lugares 
com 125 e 112 pontos. 
Finalmente, nos GP Júnior, 
Aidan Hughes lidera com 
150 pontos, seguido de perto 
por Tomás Brazuna em se-
gundo lugar com 143 pontos, 
não muito distante de Fredie 
Nunes, com 35 pontos, em 
terceiro. 
Refira-se que o Campeonato 
de Karts da Cidade de Mapu-
to é composto por sete jorna-
das, sendo que a quinta está 
prevista para 5 de Outubro 
próximo, quase um mês an-
tes da participação de pilotos 
moçambicanos no “Mundial” 
de Barcelona, Espanha, que 
irá realizar-se entre os dias 10 
e 11 de Novembro. 

Moçambola 2008

Mercê da vitória por 2-0 sobre o Maxaquene no clássico da 20ª jornada disputado na tarde de domingo no 
Estádio da Machava, o Ferroviário de Maputo recuperou a liderança do Moçambola-2008.

Ferroviário volta a isolar-se no comando

Os locomotivas da capital 
do país aproveitaram o em-
pate sem golos do Atlético 
Muçulmano, no sábado, na 
recepção ao Ferroviário de 
Nampula, para, com a sua 
vitória diante dos tricolo-
res, ganharem vantagem 
sobre os muçulmanos com 
os quais estavam empatados 
com 35 pontos à entrada da 
20ª jornada. 

A Liga Muçulmana, que en-
trou para esta ronda em ter-
ceiro lugar com 34 pontos, 
subiu para a segunda posi-
ção, ficando a um ponto do 
líder fruto da sua vitória na 
cidade da Beira frente ao 
Benfica de Macuti, por 2-0, 
com os golos a serem apon-
tados por Edgar Machava. 

Na luta pela manutenção, o 
Textáfrica de Chimoio ga-
nhou em dois campos. 

Na recepção ao Desporti-
vo de Maputo, o Textáfri-
ca venceu o  Desportivo de 

Maputo por 1-0, ganhando 
dois pontos sobre o Ferro-
viário de Pemba que, em 
Nampula, recebeu e empa-
tou com o seu homónimo 
da Beira, por 1-1. 

Com estes resultados, o 
Textáfrica, que tinha três 
pontos de desvantagem so-
bre o Ferroviário de Pemba 
à partida para esta ronda, 
está agora apenas um pon-
to, continuando ainda assim 
abaixo da linha de água. 

Já o Estrela Vermelha foi 
perder ao terreno do FC 

Lichinga por 1-0, estando 
praticamente condenado à 
despromoção. 

Na próxima jornada, entre 
as equipas que lutam pelo 
título, o destaque vai para 
os embates Desportivo de 
Maputo/Costa do Sol; Liga 
Muçulmana/ Atlético Mu-
çulmano e Ferroviário da 
Beira/Ferroviário de Ma-
puto. 

Quanto à luta pela perma-
nência, o jogo quente en-
volve o Estrela Vermelha e 
o Ferroviário de Pemba. 

F. Maputo 20 10 9 1 38

A. Muçulm. 20 10 7 3 37

L. Muçulm 20 9 9 2 36

C. Sol 20 10 6 4 35

F. Beira 20 8 7 5 31

F. Lichinga 20 8 7 5 31

Chingale 20 7 9 4 30

F. Nampula 20 7 8 5 29

Maxaquene 20 6 8 6 26

Despotivo 20 6 7 7 25

F. Pemba 20 3 9 8 18

Textáfrica 20 3 8 9 17

Estrela 20 2 5 13 11

B. Macúti 20 2 1 17 07

Clubes j V E D P
Classificação

20ª jornada
C. Sol 1 - 0 Chingale

B. Macúti 0 - 2 L. Muçulm.

A. Muçulm. 0 - 0 F. Nampula

F. Lichinga 1 - 1 Estrela  

F. Pemba 1 - 0 F. Beira

F. Maputo 2 - 0 Maxaquene

Textáfrica 1 - 0 Despotivo

21ª jornada
Despotivo - C. Sol

Chingale - B. Macúti

L. Muçulm. - A. Muçulm.

F. Nampula - F. Lichinga

Estrela - F. Pemba

F. Beira - F. Maputo

Maxaquene - Textáfrica

por: Helga Brown
foto: Sérgio Costa

por: Helga Brown
email:averdademz@gmail.com

por: Helga Brown
foto: Sérgio Costa

F. da Beira 2 2 0 04

Desp. Maputo 2 2 0 04

Costa do Sol 2 1 1 03

Maxaquene 2 1 1 03

S. C. Chimoio 2 1 1 03

A Politécnica 2 1 1 03

F. Maputo 2 0 2 02

Desp. Beira 2 0 2 02

Clubes j V D P

Classificação

1ª Jornada
Resultados e Classificações

D. Maputo 80 78 F. Maputo
C. do Sol 56 65 Maxaquene
F. Beira 103 58 S.C.Chimoio

D. Beira 79 87 A Politécn.

D. Maputo 83 74 Maxaquene
F. Beira 87 62 A Politécn.
C. do Sol 77 63 F. Maputo
D. Beira 69 88 S.C.Chimoio

Maxaquene D. Beira
C. do Sol F. Beira
F. Maputo S.C.Chimoio
D. Maputo A Politécn.

C. do Sol D. Beira
Maxaquene F. Beira
F. Maputo A Politécn.
D. Maputo S.C.Chimoio

2ª Jornada

3ª Jornada (sexta feira)

4ª Jornada (sábado)

Karts

Luta pelo título apenas nos GP Júnior

por: Redacção 
foto: Lusa

por: Redacção 
foto: Lusa

Adaptado Revista Lusa
foto: Lusa

Depois do “Giro” a “Vuelta” Vitória do Bremen sobre o 
Bayern Munique

Chelsea continua invicto

Equipas J V E D P
Arsenal 5 4 0 0 12
Chelsea 5 3 2 0 11
Liverpool 5 3 2 0 11
Aston Villa 5 3 1 1 10
Man. City 5 3 0 2 9
W Ham 5 3 0 2 9
Hull 5 2 2 1 8
Sunderland 5 2 1 2 7
Everton 5 2 1 2 7
Blackburn 5 2 1 2 7

Bundesliga PremiershipVolta a Espanha

MATABICHO: 3 Sandes (de ovos, 
queijo, etc), 2 Chávenas de café, 1 
Omolete com 5 ovos, 1 Tigela de cere-
ais, 3 Torradas com açúcar, 3 Panque-
cas com chocolate
ALMOÇO: Macarrão, 2 Sandes de 
presunto e queijo, uma bebida energé-
tica com 1000 calorias
jANTAR: Macarrão, uma Pizza, uma 
bebida energética com 1000 calorias
A ingestão diária de colesterol do na-
dador é de 2975 miligramas – 14 vezes 
maior que o recomendado.
Phelps ingere 5 vezes mais cálcio, 7 
vezes mais fósforo que uma pessoa 
comum.
Phelps ingere 5 vezes mais cálcio, 7 
vezes mais fósforo que uma pessoa 
comum.

Premiership  5ª jornada

Chelsea 1 - 1 Man. United

Hull 2 - 2 Everton

Man. City 6 - 0 Portsmouth

Tottenham 0 - 0 Wigan

W Bromwich 1 - 2 Aston Vila

Black Burn 1 - 0 Fulham

Bolton 1 - 3 Arsenal

Liverpool 0 - 0 Stoke

Classificação



Fonte: Mabuco
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CulturaCulturaCultura
A Faculdade de Letras e Ciências Sociais da Universida-
de Eduardo Mondlane recebeu na última sexta-feira, nas 
suas instalações, uma Nova BíBlia eM Braille. 

Procurando explorar as muta-
ções registadas na música afri-
cana no Brasil, o investigador 
congolês expôs no livro as várias 
formas expressivas do samba 
(proveniente do bantu, semba) 
e o seu papel nas diferentes con-
figurações coreográficas daque-
le país da América Latina.
Com uma exibição delineada 
dos mapas indicativas do século 
XVI do antigo Congo e, conse-
quentemente, da zona “Congo-
Angola”, na qual os escravos 
africanos eram colocados após 
a travessia do Atlântico, o livro 
destaca igualmente os movi-
mentos dos “gentios congos” 
em direcção ao Vale do Paraíba, 
a Norte de São Paulo.
De acordo com o historiador 
Simão Souindoula é esta mo-

bilidade que criou, irreversivel-
mente, os suportes musicais, 
dos ritmos e das coreografias 
bantu entre os países da Amé-
rica do sul e que precisa de ser 
melhor aproveitada, por ser 
uma parte fundamental dos 
estudos dos valores da cultura 
nacional além-fronteiras. 
“O etno-musicólogo congo-
lês Kazadi wa Mukuna empe-
nhou-se em fazer figurar no seu 
trabalho, um notável exercício 
comparativo, onde figuram vá-
rias transcrições e partituras de 
cantos bantu, tais como os do 
Congo e Lubas da África cen-
tral, assim como o dos Makon-
de do Sudeste da Tanzânia e do 
Norte de Moçambique”, explica 
Simão Souindoula. 
Reeditado pela terceira vez, 
com o selo da Terceira Mar-
gem Editora Didáctica, o livro 
escrito em 223 páginas, com o 

prefácio do antropólogo austrí-
aco, Gerhard Kubik, represen-
ta, para Simão Souindoula, um 
estudo valioso que permitirá às 
pessoas redefinirem o conceito 
geral do papel dos “escravos 
bantu” nas colónias.
Segundo o historiador ango-
lano, esta nova publicação do 
livro é uma mais valia significa-
tiva para o país, principalmente 
por representar a obtenção de 
um melhor conhecimento so-
bre a forte influência civilizacio-
nal dos africanos no Brasil.
“É por constituir a mais impor-
tante estrutura cultural negra 
no novo mundo, que sem dú-
vida, o Comité de Organização 
da terceira edição do Festival 
Mundial das Artes Negras, que 
será realizado em Dezembro de 
2009, na cidade de Dakar, deci-
diu convidar o Brasil, a título de 
“país de honra”, para esse gran-

de reencontro da “Afrikiya”, 
realçou. 
De acordo com o historiador, 
no livro, o autor coloca ainda 
em evidência, firmemente, para 
maior compreensão dos leito-
res, os laços entre as expressões 
musicais afro-brasileiras e as da 
área cultural constituída pela 
África Central, a Austral e a 
Oriental. 
Baseando-se nos pesquisadores 
Kubik e Mourão, que publica-
ram nos anos 70 estudos sobre 
“Traços característicos de An-
gola na música negro-brasileira” 
e “Locutores de línguas bantu 
na textura da cultura brasileira”, 
respectivamente, o autor teve o 
cuidado de anexar também, ao 
trabalho publicado, algumas 
fotografias que ilustram a exe-
cução de diversos instrumentos 
bantu.

Os elementos musicais vindos da áfrica central e austral, com os traços das suas origens étnicas, foram apresen-
tados pelo professor congolês da universidade de Kent, no Ohio, Kazadi wa Mukuna, no seu mais recente livro, 
publicado com o título “Contribuição bantu para a música popular brasileira: perspectivas etno-musicológicas”.

Novo conceito de “escravos bantu”

Tem 23 anos de idade e traba-
lha no mundo da moda há cin-
co anos. Em 2003, com apenas 
17 anos de idade, Isis Ginote da 
Conceição Mbaga abraçou o 
gosto pelo bem vestir. Fazia o 
reaproveitamento de peças de 
roupas velhas transformando-
as em roupas mais atraentes e 
com valor comercial, “Sempre 
que comprasse uma peça de 
roupa fazia um reajuste para 
dar outra imagem e assim co-
mecei”.
Conforme narra a estilista, ini-
cialmente o objectivo era de 
criar peças de roupa para desfi-
les, mas depois apercebeu-se de 
que seu trabalho estava sendo 
bem recebido pelos amantes da 
moda, daí tratou de se profis-
sionalizar como estilista.

Em 2005 fez seu primeiro des-
file em Maputo, mas a paixão 
pela moda fez-lhe atravessar as 
fronteiras, fechou seu atelier  e 
foi à França em busca de está-
gio profissional. Lá ela teve a 
opotunidade de aprender mais 
sobre a arte de bem vestir com 
a conceituada estilista Saquina 
Mussá, que se encontra radica-
da por aquelas terras.
Isis Mbaga fez o curso de Corte, 
Costura e Bordado nas escolas 
deste ramo em Moçambique e 
tem viajado anualmente para a 
vizinha áfrica do Sul, onde par-
ticipa em eventos concebidos 
para a troca experiências entre 
estilistas internacionais. Com 
um mercado já definido, Isis 
usa como base das suas cria-
ções materiais como capulana, 

missangas e malha. “As minhas 
peças são vendidas no Centro 
Cultural Franco Moçambi-
cano e a partir de lá chegam a 
vários países, porque o Franco 
é um lugar turístico ”, referiu. 
Isis nega, mas sabemos que ela 
já é uma referência no pano-
rama da moda nacional e que 
é detentora de alguns prémios 
de referência. “Não gosto de 
falar dos prémios que ganho e 
peço para que respeitem isso 
”, revelou. Com sete desfiles 
individuais realizados, a estilis-
ta tem participação garantida 
em todos os eventos de moda 
que acontecem no país em que 
distacam-se as participações 
nas três edições já realizadas do 
Moçambique Fashion Week e 
também do Faces. Actualmente 

está envolvida no projecto Mo-
zangol (evento de intercâmbio 
entre estilistas e modelos mo-
çambicanos e angolanos), re-
centemente lançado em Mapu-
to, Isis já se encontra de malas 
aviadas para Angola, onde vai 
participar na segunda edição do 
Mozangol. 
Recorde-se que a nossa interlo-
cutora já foi apresentadora de 
um programa televisivo deno-
minado “Moz Fashion” e fez 
páginas de moda para algumas 
revistas moçambicanas, como a 
“Que Passa” e a “Positiva”. Nos 
tempos livres Isis compõe can-
ções românticas e nesta senda, 
revelou-nos que é autora do 
tema “Mina na Wena” interpre-
tado pela cantora Gabriela.

A paixão pelo bem vestir
Isis Mbaga

Livro

Ballet

O difícil treino dos alunos de bailado

Zhenya Ganeyev está deitado 
num sofá-cama colocado a um 
canto da sala de estar do seu 
apartamento de São Petersbur-
go, na Rússia. Este rapaz de 15 
anos de idade, magro e muscu-
lado, foi proibido pelos médicos 
de andar desde o início de Ju-
nho. Estudante de ballet, repou-
sa com um cotovelo dobrado 
atrás da cabeça, numa posição 
de contorcionista mas que para 
ele não é desconfortável. De vez 
em quando, curva os longos 
pés colocando-os na posição 
de pontas. Por mais estranho 
que pareça, os professores estão 
satisfeitos com a lesão que ele 
sofreu.
Como é considerado demasiado 
baixo, os professores de ballet 
esperam que o repouso permita 
que ele cresça mais. Se tal não 
acontecer, é muito provável que 
ele não tenha futuro na acade-
mia. Independentemente do 
seu talento, se um bailarino não 
tiver altura, a forma do corpo e 
o peso adequados, será expulso. 
Na era de Putin, os padrões de 
exigência para os bailarinos não 
diminuíram apesar de muitos 
jovens russos estarem actual-
mente, a desviar da tradição 
clássica.
Rachel Papo, fotógrafa israelita 
nascida nos Estados Unidos, 
passou cinco semanas a foto-
grafar estudantes na academia 
Vaganova e no célebre Teatro 
Mariinsky, onde os alunos actu-
am depois das aulas. A própria 
Rachel Papo estudou ballet en-

tre os 5 e os 14 anos, em Haifa, 
Israel, mas abandonou a dança 
assim que percebeu que era me-
nos dotada que as colegas. Na 
Vaganova, encontrou frustra-
ções semelhantes. “Andei des-
troçada o tempo que lá passei. 
Depois de concluído o curso, 
apenas um grupo reduzido de 
alunos consegue vingar”, conta.
As raparigas são pesadas três ve-
zes por ano. Não comem doces 
nem produtos com trigo. Du-
rante as aulas, atam pesos aos 
pés e vão para a barra. As pernas 
têm de medir metade da altura 
total do corpo.
Os estudantes internos, que 
constituem cerca da metade do 
número dos alunos inscritos, 
têm uma sala de computadores 
e dormem em quartos de dois. 
Regra geral, aos dez anos, depois 
de um exame que se entende por 
varias horas e durante o qual são 
feitos testes à sua técnica, ritmo e 
estado de saúde. Há cinco anos, 
havia cem candidatos para cada 
vaga. Actualmente, o número 
e de apenas vinte, verificando-
se um declínio acentuado no 
número de candidatos do sexo 
masculino.
O estilo da Academia Vaganova 
funde elementos das escolas de 
ballet russo, francês e italiano, 
gerando bailarinos que movi-
mentam particularmente bem 
a parte superior do corpo. O 
ensino é regrado e preciso, os ri-
vais da escola Bolshoi (de Mos-
covo) são da opinião de que os 
bailarinos de São Petersburgo 
se concentram demasiado nos 
pormenores técnicos. 

Trabalham seis dias por semana e chegam a aprovei-
tar o domingo para ensaios. Atam pesos aos pés para 
esticar as pernas e arriscam a expulsão se ultrapassa-
rem os cinquenta quilos. “Às vezes parece que vamos 
morrer de exaustão”.

por: Redacção
email: averdademz@gmail.com

TOP DE VENDAS DE LIVROS
As Incofidências dos Homens Rosa Langa

O Alegre Canto da Perdiz Paulina Chiziane

Há mais bicicletas  mas há desenvolvimento? joseph e Teresa Smart

Venenos de Deus Remédios do Diabo Mia Couto

As mãos dos pretos 
Antologia do conto moçambicano Nelson Saute

Terra sonambula Mia Couto

Contravenção Aldino Muianga

Campo de trânsito joão Paulo Coelho

Moçambique histórias e culturas Aurélio Rocha

Planície sem fim Elísio Macamo                     

por: Arnaldo Langa
Foto: Filipe Muianga

Adaptado: Revista Sábado
Foto: photostock

O cineasta gastoN KaBoré, do burkina Faso, que esteve no país no âmbito 
do intercâmbio entre cineastas moçambicanos e estrangeiros, considerou em 
palestra que o cinema africano está a evoluir, mas acrescentou que é preciso 
que se crie uma expressão cinematográfica em África. 
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MotoresMotoresMotores

As suas características 
principais proporcio-
nam uma alternativa 
para condutores menos 
experientes que, pela 
facilidade de condução 
sem compromisso de 
potência em termos de 
binário disponível, têm 
nesta máquina uma al-
ternativa fácil de condu-
zir, extremamente ma-
nobrável e mais leve que 
as motos concorrentes 
de mais alta cilindrada.
A nova Midnight Star tem um 

motor V-Twin a 60º, com 942 
cc SOHC arrefecido a ar, com 
pistões de curso quase “qua-
drado” (85.0 mm x 83.0 mm) 
acondicionado num quadro 
longo e baixo, apresentando 
um estilo novo-clássico. 
Pistões de alumínio fundido 
de baixo peso, cilindros re-

vestidos por material cerâmi-
co, quatro válvulas por cilindro 
e redesenhadas árvores de ca-
mes, válvulas, corpo de admis-
são, bomba de óleo, cambota, 
bielas, embraiagem e carretos 
da caixa de velocidade, são as 
principais rubricas da lista de 
inovações para este modelo. 
A injecção electrónica foi 
também revista e beneficia do 
novo sistema de alimentação 
que injecta a mistura combus-
tível através de um sofisticado 
sistema de quatro entradas via 
dois injectores que actuam em 
duas direcções, directamente 
sobre as válvulas de admissão 
maximizando a combustão.A 

suspensão foi estudada para 
oferecer o máximo de confor-
to quer para o condutor quer 
para o passageiro. A dianteira 
é composta por uma forqui-
lha com bainhas de 41 mm de 
diâmetro, que suportam um 
curso de 145 mm. Na traseira 
encontramos um amortece-
dor tipo Monocross, regulá-
vel e progressivo, com 
um curso de 110 mm. A 
roda dianteira de 18 
polegadas facilita a sensa-
ção de “leveza” de conjunto, 
acentuada pelo pneu 130/70. 
Na traseira, encontramos um 
pneumático 170/70, aplicado 
numa jante de 16’’.  

Um verdadeiro mimo é como 
pode ser caracterizado o novo 
Mini, por dentro e por fora. 
Tudo está em perfeita con-
sonância. A posição de con-
dução é boa, na origem disto 
está a elegância e o bom gosto 
que o caracterizam. A conju-
gação de elementos cromados 
com as formas arredondadas 
da carroçaria revela um equi-
líbrio perfeito. 
O design mantém-se bastante 
próximo do modelo original, 
graças aos grupos ópticos re-
dondos à frente e verticais 
atrás, à elevada linha de cin-
tura, ao formato dos vidros 
(escurecidos) e ao desenho do 
tejadilho, embora este Mini 
seja maior e mais musculado 
que o do passado. É impossí-
vel apontar-lhe algum defeito 
a nível estético. 
Os botões cromados existen-
tes na consola central lem-
bram os interruptores utiliza-
dos na competição. Em cima 
do volante está alojado o con-
ta-rotações. O velocímetro, de 
grandes dimensões (também 
com fundo prateado), está 

colocado em posição central, 
estabelecendo ligação com os 
existentes nos Mini produzi-
dos a partir de 1968. 
Para além de bolsas nas portas 
e nas costas dos bancos dian-
teiros, o Mini dispõe de duas 
cavidades para os ocupantes 
do banco traseiro (uma de 
cada lado), uma prateleira por 
baixo do volante e outra por 
baixo do airbag do passageiro, 
podendo esta ser substituída 
por um porta-luvas, disponí-
vel em opção. 
A mala? Com 160 litros de 
volume e um acesso elevado, é 

apenas simbólica. No entanto, 
chega a uns mais expressivos 
670 litros com o rebatimento 
simétrico dos bancos traseiros 
(onde o tradicional comando) 
está localizado nas costas dos 
bancos e não à vista). 

Qualidade de construção? Foi 
esta a única área que nos cau-
sou alguma estranheza, tendo 
sido por isso que a deixámos 
para último. Apesar do recur-
so a materiais de bom nível, 
os ruídos parasitas, quando 
se circula em mau piso, são 
uma realidade, assim como 
alguns acabamentos defei-
tuosos: o fole da alavanca da 
caixa estava rasgado na sua 
base; a borracha da dobradiça 
da porta do condutor estava 
solta; o acabamento plástico 
que envolve a cava da roda di-
reita desprendeu--se na auto-

estrada.  
O motor que equipa o Mini 
Cooper é o 1.6 16V “Pen-
tagon”, desenvolvido pela 
BMW em colaboração com a 
Chrysler. Apesar dos 115 cv, 
as relações de caixa longas fa-
zem com que as performances 
sejam apenas modestas. Espe-
rávamos mais de um modelo 
compacto com 1050 kg de 
peso. Ainda assim, as acelera-
ções agradam bem mais que 
as reprises, sentindo-se nestas 
o facto de o binário máximo 
ser atingido somente às 4500 
rpm. A velocidade máxima fi-
cou aquém do anunciado pela 
marca. Os consumos estão per-
feitamente dentro daquilo que 
se espera. Resta-nos aguardar 
pela chegada do futuro Coo-
per S, com 163 cv.. 

Quarenta e dois anos separam o novo Mini do original. Semelhanças entre ambos? 
Para além das linhas da carroçaria, algumas características do interior, a tracção 
dianteira e a colocação transversal dianteira do motor… nada.

O modelo mais amoroso do mercado!
Nova Yamaha

Adaptado - Revista Automotor
Foto: istockphoto

Adaptsdo - Revista Automotor
Foto: Revista Automor

MINI COOPER

No passado dia 6 de Agosto, uma junta militar assumiu o poder na Mauritânia, destituindo assim o Presidente 
Sidi Abdallahi. Estes acontecimentos poderiam pôr em causa a realização da africa race, que está prevista 
para 26 de Dezembro e 11 de Janeiro de 2009, como aconteceu quando o último Dakar foi cancelado, preci-
samente devido a problemas relacionados com a segurança na Mauritânia. Porém, a organização desta prova 
confirma, através do seu representante máximo, Hubert Auriol que tudo irá decorrer conforme está planeado 
e que a situação no país é relativamente calma.

XVS950A Midnight Star        
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Contagens aéreas levadas a cabo recentemente na baía de Bazaruto, incluindo o Parque Nacional do Arquipélago de Bazaruto (PNAB), trouxeram à superfície 
novas expectativas no que diz respeito a conservação da população de dugongos: a frequência com que os dugongos têm sido vistos pode significar que esta 
espécie tende a crescer ou que, pelo menos, a sua frequente aparição seja um sinal de sucesso nos esforços para a sua conservação.

A contagem foi dirigida pela 
cientista Jane Provancha da Dy-
namac Corporation (Florida) e 
ainda fizeram parte da equipa 
pessoal técnico do WWF Mo-
çambique e do PNAB. Face ao 
resultado e experiência alcan-
çados neste trabalho, Jane Pro-
vancha, vincou o seu contenta-
mento nestes termos: “vimos 
muitos dugongos – numa das 
nossas “contagens oficiais” vi-
mos um grupo de apenas 9 du-
gongos, mas numa outra (dois 
dias depois) vimos 135 de uma 
única vez... portanto, podemos 
afirmar, categoricamente, que 
a nossa maior contagem repre-
senta o mínimo de dugongos 
presentes na área: a probabili-
dade de existirem mais do que 
135 é maior”.

Em comparação com dados 
que dizem respeito ao ano 
passado, no qual a sua maior 
contagem identificou 69 du-
gongos, pode-se aferir: “que 
esta “mudança” poderá não 
significar um aumento real 
na população de dugongos, 
mas é um sinal de que a apa-
rição de dugongos é cada vez 
maior. Eu diria que os esfor-
ços de conservação estão a re-
sultar graças ao trabalho que 
vem sendo feito na região, es-
pecialmente através de cam-
panhas de educação ambien-
tal para pescadores e turistas”, 
referiu Jane. Os resultados do 
relatório do ano passado, re-
ferente a contagem, indicam 
um número estimado de 250 
dugongos na baia de Bazaru-
to.
Por outro lado, segundo He-
lena Motta, Coordenadora 

Nacional do WWF, que par-
ticipou da contagem: “em 
2001 as estimativas indicavam 
uma população de aproxima-
damente 100 indivíduos no 
total. Hoje, com base nos es-
tudos da SASOL e nas actuais 
contagens feitas em conjunto 
com o PNAB, podemos dizer 
que o cenário tende a me-
lhorar para a população de 
dugongos. Contudo, os resul-

tados destes estudos indicam 
que uma grande parte dos 
dugongos encontra-se fora da 
área do Parque, um facto que 
temos que ter em conta”.
Este é um aspecto crítico ape-
sar destes números animado-
res. Na área onde os dugongos 
foram vistos abundam redes 
de pesca de grande escala, 
ambas de arrasto e de ema-
lhar. Estas são extremamente 

perigosas para dugongos, tar-
tarugas marinhas, golfinhos 
e outras espécies em risco 
que poderão ser facilmente 
capturadas e acidentalmente 
mortas. A destruição regular 
da relva marinha por estas re-
des é outro factor preocupan-
te, uma vez que esta (a relva) 
é bastante importante para a 
presença dos dugongos. 
Esta é uma das razões pela 
qual o WWF vem promo-
vendo actividades de con-
servação além dos limites do 
Parque. Em parceria com o 
Sector das Pescas, o WWF 
vem trabalhando na mitiga-
ção dos diversos impactos 
do uso de artes de pesca não-
recomendáveis nos distritos 
de Vilankulo e Inhassoro, na 
costa da baía de Bazaruto e no 
PNAB. Uma das actividades 
que vem gerando resultados 

bastante animadores é a con-
tínua campanha de educação 
ambiental virada para asso-
ciações de pescadores e esco-
las locais.
Recentemente foi organizado 
um torneio de futebol deno-
minado “I Conservo as Espé-
cies em Risco de Bazaruto”, 
cujo objectivo era, através de 
um evento de massas, chamar 
à atenção para a conservação 
de 4 espécies em risco: Du-
gongo, Tartaruga, Golfinho e 
Baleia. Quatro equipas cons-
tituídas por associações de 
pescadores, equipe do WWF, 
Pescas e estudantes partici-
param do evento, ajudando a 
disseminar informação sobre 
a conservação da biodiversi-
dade de Bazaruto. Cartazes, 
folhetos, camisetes e outros 
materiais informativos foram 
produzidos para o evento.

Estará a população de Dugongos a recuperar lentamente?

Plantas consomem menos dióxido de carbono
A recessão chegou ao mundo vegetal. um novo estudo conduzido por pesqui-
sadores americanos acaba de demonstrar que num ano muito quente reduz a 
presença de humidade o que leva  as plantas a economizar água - prejudicando 
fortemente sua capacidade de tirar carbono da atmosfera. Ou seja, quanto mais 
o planeta aquecer, menos as plantas vão ajudar a conter o aquecimento.

A experiência, publicada no 
periódico científico “Nature”, 
deve levar a novas formas de 
calcular o quanto realmente 
as áreas com vegetação são 
capazes de agir como “con-
sumidores de carbono” - uma 
espécie de esgoto que ajuda a 
controlar a presença de gases 
causadores do efeito estufa na 
atmosfera. Pena que os cálcu-
los terão de ser refeitos todos 
para baixo. Para obter essas 
conclusões, os cientistas tive-
ram de esperar quatro longos 
anos. “Claro que estávamos 
ansiosos para obter resultados 
desse estudo, mas não se pode 
apressar a natureza”, disse 
Paul Verburg, do Instituto 
de Pesquisa do Deserto, em 
Reno, Nevada (EUA). “Pode-
ríamos ter feito um estudo de 
duração menor sob condições 
climáticas constantes, mas te-
ria sido mais difícil traduzir 
os resultados para condições 
de mundo real”, afirma. 
O esforço de pesquisa con-
sistiu em manter gramíneas 
encapsuladas em quatro li-
símetros - tanques que per-
mitem medições precisas da 
interação das plantas com 
seu ambiente - de 184 metros 

cúbicos. Essas chamadas Eco-
CELLs (ou Eco-Células, em 
português), de início, foram 
mantidas sob a mesma tem-
peratura do ambiente. 
Após um ano, no entanto, 
chegava a hora de testar o 
que aconteceria se as plantas 
passassem por uma fase de 
temperaturas mais altas - um 
ano subitamente mais quente 
que o anterior. Os cientistas 
elevaram a temperatura em 4 
graus Celsius, e a constatação 
veio em seguida: no ano mais 
quente, as plantas reduziram 
drasticamente sua capacidade 
de absorver carbono da at-
mosfera. 
Pior: no ano seguinte ao  mui-
to quente, mesmo com as 
temperaturas mais amenas, as 
plantas ainda pareciam afeta-
das, e a normalidade só voltou 
no quarto ano da experiência. 

Moral da história: num perío-
do de quatro anos, as plantas 
submetidas a um ano quente 
recolhem apenas um terço do 
carbono que as plantas que 
não passaram por esse apuro 
conseguem recolher. 
Claro, ainda há incertezas. 
Afinal, o aquecimento global 
não é tão global assim. Em-
bora as temperaturas médias 
do planeta tendam a subir, e 
muitas regiões a perder hu-
midade, nem todos os lugares 
reagirão da mesma maneira. 
“Existem grandes diferenças 
regionais sobre como o clima 
pode mudar e como a vegeta-
ção responde a essas mudan-
ças”, diz Verburg. “Nosso estu-
do pelo menos fornece um bom 
entendimento dos mecanismos 
que podem explicar e, tomara, 
prever respostas dos ecossiste-
mas à mudança climática.” 

BazarutoNgoma Moçambique
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Diodato Siquire
Balanço

Beto Mangozana
Tudo pode parar

Carmen Filipe
Ussiwana

Albino Ngwenha
Vadlhaya vatirhi

Julia Duarte
Mwatekera

Lourena Nhate
Ku hemba  hi lirandzo  

Anita Macuacua
Wa ni nyoxissa

Stewart Sukuma
Felizminha

Domingas e Belita
Empoma yo wampula 

Mindó
Amor de mãe e pai
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Domingas e Belita 

Filipe Azarias Nhansavele entra na arena musical em 1985. De uma família de músicos, Filipe é o mais 
novo dos quatro irmãos que enveredaram pelo mesmo caminho da música, seguindo as pegadas do pai. 
Em 1992 lança seu primeiro album entitulado “Dulho volume 1”, em 1993 lança o album “Dulho volume 
2”, gravado e editado pela Rádio Moçambique, em 1997 lança o disco “Xirema” e “In Trevas” em 2002 
editado pela j & B Recoording.

Questionado sobre o seu apa-
rente interregno, Nhansavele 
respondeu que nunca esteve 
parado, simplesmente não faz 
o que muitos músicos fazem 
que é procurar a imprensa 
para poder se popularizar. “O 
meu trabalho está a andar e 
não preciso de estar constan-
temente nos órgãos de infor-
mação para me fazer sentir, há 
muita gente que sabe de que o 
Filipe Nhansavele nunca este-
ve parado”, referiu, para de-
pois adicionar que grava um 
tema por ano e que devido à 
exigência dos seus fãs está a 
preparar um disco compacto 
das suas melhores músicas e 
algumas inéditas, para colo-
car no mercado. Sem avançar 
datas o músico disse que está 
a negociar com certos empre-
sários de modo aconseguir 
suporte financeiro para a re-
produção do seu disco.
Para o nosso interlocutor o 
cenário musical nacional está 

a evoluir no sentido de cria-
ção de condições de gravação 
e divulgação, mas há ainda 
um grande défice em termos 
de qualidade. “Nós estamos a 
importar muita música mas 
não estamos a exportar por-
que maior parte do que se faz 
no nosso país não tem quali-
dade para exportação, agora 

faz-se muito a música progra-
mada e não há execussão. Isso 
mata a música”.
Com mais de vinte anos de 
carreira o músico considera 
que é possível viver de músi-
ca em Moçambique, como é 
o caso dele, “vivo de música, 
mas não só de espectáculos, 
dou aulas particulares de mú-

sica a novos talentos e estou 
envolvido em  alguns projec-
tos ligados à música, como é 
o caso do projecto Top Lable 
que será lançado no próximo 
mês”, revelou Nhansavele. 

Sobre o conflito entre a nova 
e velha gerações de músicos 
moçambicanos, Nhansavele 
foi cauteloso, dizendo que não 
existe conflito, mas certos ór-
gãos de informação é que es-
tão atiçar rivalidades entre os 
músicos.O nosso entrevistado 
considera os músicos Stewart 
Sukuma, José Mucavel e Sa-
limo Mohamed, como sendo 
na sua opinião as actuais refe-
rências da nossa música.
Filipe Nhansavele é secretario 
geral da Associação dos Mú-
sicos Moçambicanos, é coor-
denador da casa da cultura do 
Infulene e está a frequentar o 
terceiro ano do curso superior 
de música na Escola de Co-
municação e Artes da Univer-
sidade Eduardo Mondlane.

Filipe Nhansavele continua activo

Temperou o rock clássico 
com sabores latinos, mar-
cando gerações de guitarris-
tas. O seu pai era violinista e 
ensinava este instrumento a 
Santana,  este porém mudou 
para a guitarra quando tinha 
8 anos de idade. Juntou-se ao 
pai nas ruas a tocar boleros, 
mas tinha ouvido postos no 
Chuck Berry, Little Richard 
e Bo Diddlley, no B.B. King 
e no T-Bone Walker.  Quan-
do tocou em Woodstock pela 
primeira vez em 1969, já tinha 
som próprio e segundo ele “só 
pedia a Deus para que me aju-
dasse a manter-me afinado”, 
recordou-se.

Em 1966 ele ajudou a formar 
a Santana Blues Band, nome 
posteriormente encurtado 
para Santana. A banda come-
çou a tocar no Fillmore West 
Auditorium, onde muitas 
das grandes bandas de São 
Francisco começaram. A pri-
meira gravação de Santana 
foi The Live Adventures of 
Mike Bloomfield and Al Ko-
oper com Al Kooper e Mike 
Bloomfield.
Depois de assinar com a Co-
lumbia Records, Santana lan-
çou um álbum auto-intitulado 

Santana.  Santana tornou-se 
um grande sucesso, tal como 
o álbum “Abraxas”, de 1970 
“destacando a música Oye 
Como Va” e “Santana III”, de 
1971. 

Atualmente Carlos Santana é 
dos músicos mais conhecidos 
e aclamados em todo o mun-
do pelo seu costume de usar 
guitarras PRS cor vermelha. 
Foi reconhecido pela revista 
“Rolling Stone” como o 15º 
melhor guitarrista do mundo 
de todos os tempos. Em Ju-

nho de 2006, Santana actuou 
no Rock in Rio em Lisboa, 
precedido por Jota Quest, Rui 
Veloso e antecedendo Roger 
Waters, que fechou a noite.

Além de ser considerado como 
um dos maiores guitarristas 
de todos os tempos, desde o 
álbum “Supernatural” que as 
suas parcerias são aclamadas 
no mundo artístico, sendo 
que os seus álbuns mais recen-
tes são os melhores exemplos. 
Entre os artistas convidados 
por Santana destacam-se: 
Steven Tyler, Kirk Hammet, 
Rob Thomas, Michelle Bran-
ch, Eric Clapton, Dido, The 
Wreckers, Joss Stone, Seal, 
Will.I.Am, Mary J. Blige, Sean 
Paul, Shakira, Chad Kroe-
ger, Wyclef Jean,Tina Turner 
entre outros. Desde o início 
deste tipo de parcerias, Carlos 
Santana já recebeu 10 prémios 
Grammy.

Dos grandes virtuosos vivos 
da guitarra eléctrica, Carlos 
Santana é o que mais cativa 
corações enquanto interprete 
clássico da guitarra eléctrica 
no Pop/Rock. 

Carlos Alberto Santana Barragán , mais conhecido como Santana, é um famoso guitarrista mexicano. 
Tornou-se famoso na década de 1960 com a banda Santana Blues Band, mais precisamente com a sua 
actuação no Festival de Woodstock em 1969, onde ganhou projecção mundial.

Pop Rock clássico com sabor latino
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Didácia
 Misseru 

Júlia Duarte 
Fhulica 

General Muzka 
Xenophobia I Vuvabyi

Victor Salimo 
 Democracia

Aly Faque 
Habibi 

Mc Roger 
10 Anos Best Of 

Kuvina Vol 1 
 Vários 

Mahel 
Magoado 
Irmãos Verdades 
Cocktail

Nelson Freitas 
Best Of

Discos mais vendidos

Fonte: VidiscoFonte: Rádio Moçambique

Mahel  

a BaNda  circuNstâNcias, está em estúdio a gravar o seu primeiro 
disco de originais. Vencedora da 6ª edição do concurso de música 
“OS K`KEREM”, do ano passado, ainda sem data de lançamento, o 
album comportará dez temas que serão uma fusão de Afro e Jazz, 
seu estilo característico.

O baterista Richard Wright, 
fundador do grupo britânico 
Pink Floyd, morreu de câncro 
na passada segunda-feira, aos 
65 anos.
Wright criou o Pink Floyd com 
Roger Waters, o baterista Nick 
Mason e o guitarrista Syd Barret. 
Embora como compositor não 
tenha sido tão produtivo quan-
to Waters, com quem manteve 
grande rivalidade, escreveu al-
gumas canções de discos famo-
sos como “Meddle” (1971), “The 
Dark Side of the Moon” (1973) e 
“Wish You Were Here” (1975). 
Durante a gravação de “The 
Wall” (1979), Wright deixou a 
banda devido a diferenças irre-
conciliáveis com Waters.
No entanto Wright seguiu to-
cando com o Pink Floyd como 
músico contratado durante a 
apresentação de “The Wall” em 

1980 e 1981. Autor de dois dis-
cos a solo, “Wet Dream” (1978) 
e “Broken China” (1996), o 
músico continuou colaboran-
do com o Pink Floyd, sobretu-
do após a saída de Waters da 
banda, em 1985.
Surgido nos anos 60 em Lon-
dres, o Pink Floyd é um dos 
principais grupos da história 
do rock e já lançou álbuns clás-
sicos como “Ummagumma” 
(1969) e “The Wall” (1979), en-
tre outros.
Em Londres, no Live 8, em 
2005, foi a única vez que a 
formação clássica da banda se 
reuniu depois da saída de Wa-
ters. Em 2007, os integrantes 
do Pink Floyd se apresenta-
ram em Londres em um show 
de tributo ao ex-membro do 
grupo, Syd Barrett, morto em 
2006 em decorrência de dia-
betes, mas o baixista Roger 
Waters optou por fazer uma 
apresentação à parte.

Fundador do Pink Floyd
Richard Wright morre aos 65 anos

ferNaNdo MavuMe aprendeu a tocar bateria num grupo comunitário de-
nominado “o sol nasce para todos”, hoje é músico profissinal e tem acom-
panhado grandes nomes da música ligeira moçambicana e da vizinha 
terra do rand, como são so casos de Xidiminguane, Casal de ouro, Alberto 
Mutcheca, General Muzca e Pensele. 

Apenas três por cento (72 toneladas) das 2400 toneladas de resíduos sólidos que o país produz diariamente 
são recicladas, situação gerada pela falta de recipientes para recolha e de meios de transporte destes 
produtos para os aterros sanitários e, ainda, devido à atitude dos cidadãos de considerarem lixo mesmo o 
que pode ser reaproveitado

por: Lécio Munguambe
Foto: Istockphoto

por: Redacção
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Vítimas de aquecimento

ANÚNCIO de  VAGA
Oficial de Monitoria e Avaliação do Projecto
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Carlos Santana
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Maputo e Gaza

Na região sul, o trabalho com 
39 mulheres deu-nos a enten-
der que, havendo um caso de 
injustiça na distribuição dos 
bens, estas estariam dispos-
tas a reivindicar o seu direito 
à herança, inclusive junto de 
instâncias jurídicas.
Segundo informações presta-
das por informadores – chave, 
as mulheres geralmente não 
recorrem ao Tribunal (refere-
se ao Tribunal Comunitário) 
para apresentar problemas 
que possam surgir relativos à 
herança, simplesmente por-
que não sabem que têm direi-
to a recorrer àquela instância: 
“Nos bairros não há informa-
ção para dar a conhecer às mu-
lheres, que, quando têm pro-
blemas, mesmo sem estarem 

viúvas, quando têm problemas 
com o marido, arrumam as 
suas coisas e vão-se embora. 
Não sabem que podem meter 
queixa”.
Na área matrilinear constatou-
se também que a maioria da 

população entrevistada, tanto 
mulheres como homens, des-
conhecem totalmente a Lei.
Verificámos também que, para 
além da falta de tal informação 
das mulheres sobre a lei, há 
outra limitação que as impe-

de de terem direitos iguais ao 
homem, de acordo com o di-
reito sucessório. Referimo-nos 
concretamente à utilização da 
figura legal do chefe de família, 
contida no Código Civil, que 
coloca o homem como cabe-
ça do casal. Esta figura, ao ser 
utilizada na prática judiciária, 
provoca de facto uma situação 
de discriminação da mulher 
perante a lei.
Há ainda a considerar que, 
fazendo parte do contexto de 
normas costumeiras de suces-
são, a prática do levirato, so-
rorato e rituais de purificação, 
expressam um modelo pa-
triarcal, que assegura a sua re-
produção através da educação 
tradicional e diversas práticas, 
especialmente as religiosas.

Práticas tradicionais

No quadro dos valores cul-
turais emanadas das normas 
costumeiras, acredita-se que a 
morte é um fenómeno associa-
do a implicações malignas que 
exige um tratamento especial 
para a pessoa directamente 
atingida ou para a família in-
teira. Este tratamento na área 
patrilinear é designado por ku-
bassisa e na sociedade matri-
linear por namurapi, um dos 
termos mais usuais por nós 
encontrado.
Estes rituais, conforme se pode 
constatar, existem tanto no 
sistema matrilinear como no 
patrilinear e todos eles têm um 
fundamento comum que se 
baseia nas seguintes crenças:
A morte produz uma situação 
de perigosa impureza que afec-
ta a comunidade e que põe em 
estado negro a viúva e o viúvo.
A/o viúva/o têm que ser pu-

rificados para evitar que o es-
tado negro criado pela morte 
venha a provocar infortúnios 
na sua vida futura como, por 
exemplo, doença dos filhos, 
esterilidade da viúva depois de 
contrair novo casamento e ins-
tabilidade no novo lar.
A investigação mostrou mui-
tas vezes que os rituais de 
purificação são utilizados 
como testes para legitimar a 
“culpabilidade” da mulher na 
morte do marido. A título de 
exemplo, uma das viúvas por 
nós entrevistadas revelou: “A 
cerimónia foi dirigida pelas 
anciãs familiares do meu ma-
rido. Amarraram-me com um 
pano preto e tive de ficar de 
pernas abertas em frente de 
uma fogueira; se urinasse esta-
ria isenta da responsabilidade 
da morte do meu marido, caso 
contrário culpada”.   

O significado da viuvez para a Mulher
Com base nos sistemas de parentesco que têm maior expressão no país – o matrilinear, nalgumas regiões da província de Nampula e o patrilinear na província 
de Maputo e Gaza. Como grupo – alvo tivemos viúvas e viúvos de diferentes idades, casadas (pelo registo civil), casadas pela via tradicional, referimo-nos ao 
lobolo, e viúvas casadas em uniões polígamas.

82 Polegadas e definição quatro vezes superior aos convencionais
O televisores foram um dos poucos equipamentos electrônicos a ficar por longo tempo sem inovações significativas. Pouco mudaram nas cinco posteriores 
ao chegada da cor nos anos 50. Este torpor(encontrar termo mais simples) tecnológico é agora coisa do passado.

A mudança começou a cer-
ca de três anos atrás com a 
evolução das telas fininhas, 
de cristal líquido (LCD)  ou 
plasma. Agora, as novidades 
têm-se sucedido num ritmo 
tão intenso que leva alguns 
especialistas a prever uma 
transformação radical desses 
aparelhos os próximo cinco 
anos. Recentemente na IFA, 
em Berlim, numa das maio-
res e mais tradicionais feiras 
de produtos electrônicos do 
mundo, foi apresentado um 
protótipo da Samsung com 
resolução quatro vezes su-
perior à dos modelos mais 
modernos existentes no mer-
cado. A tecnologia é chamada 
de Quadruple Full High Defi-
nition (QFHD). 
Surpreendente é o tamanho 
do painel: tem 82 polegadas, o 
equivalente a 2,08 metros me-
didos na diagonal. A qualida-
de só é comparável ao cinema, 

com cenas constituídas por 8 
milhões de pixels, os minús-
culos pontos que formam a 
imagem – os aparelhos con-
vencionais têm no máximo 2 
milhões de pixels.
O desafio tecnológico vencido 
na produção deste protótipo 
foi garantir o elevado grau de 
resolução numa tela de cristal 
líquido tão grande. Quando 
maior a área, maior o tempo 
necessário para a formação de 
uma imagem. Se houver lap-

sos na sucessão de cenas, sur-
girão borrões e imperfeições 
evidentes no monitor.No caso 
destes electrônicos, entenda-
se por “lapsos” os intervalos 
de tempo da ordem de mi-
lissegundos. É por isso que o 
modelo QFHD usa uma taxa 
de actualização de imagem 
de 120 hertz – o equivalente a 
120 frames por segundo. Num 
televisor convencional, mes-
mo com alta definição, este 
valor cai para metade e pode 

chegar a somente 30 hertz. 
Microchips especialmente 
desenvolvidos para TVs de 
LCD são os responsáveis pelo 
aumento da velocidade de re-
produção de objectos em mo-
vimento nestes aparelhos. “A 
tela é tão grande e o ritmo de 
actualização tão próximo do 
real que as pessoas vão assistir 
os filmes como se estivessem 
realmente neles”, segundo 
Sang Soo Kim, vice-presiden-
te do Centro de tecnologia de 

LCD da Samsung.
Outtra inovação da QFHD é 
a introdução no cristal líqui-
do de pequenas lâmpadas de 
LED, a sigla em inglês para 
diodo emissor de luz. São 
fabricadas com material se-
miconductor, semelhante ao 
usado nos chips dos compu-
tadores. Quando percorridas 
pela electricidade, emitem 
luz e formam as imagens. Nas 
cores vermelha, verde e azul, 
elas foram colocadas nas bor-

das da tela QFHD para realçar 
o colorido e a nitidez do tele-
visor.
O mais admirável é que o 
aparelho da Samsung repre-
senta apenas um estágio na 
evolução das telas de televi-
são. Os japoneses da rede de 
televisão NHK criaram em 
2006 a Utra-Alta Definição 
(U-HDTV). Nesse sistema, as 
imagens são formadas por 33 
milhões de pixels (o quádru-
plo da QFHD). A resolução do 
equipamento é de 7 680 por 4 
320 pixels.O sistema permite 
a criação de TVs ainda maio-
res – e mais perfeitas. Detalhe: 
o som tem 24 saídas de áudio, 
contra apenas 6 dos actuais 
home theaters. A tecnologia 
da U-HDTV não tem prazo 
para sair do laboratório. A 
previsão é que possa ocorrer 
somente em 2015. A conside-
rar o actual ritmo das inova-
ções, o desafio será encontrar 
nomes  como “QFHD” ou 
“U-HDTV ou “Full HD” para 
batizar tantas novidades.  

O navegador do Google

Criado para concorrer com 
o Explorer, da Microsoft. Este 
navegador cria um processo es-
pecífico para cada página aberta 
na internet o que evita que a len-
tidão num site (por exemplo, no 
YouTube) afecte o desempenho 
de outras páginas com mapas, e-
mails... este novo sistema é cha-
mado de multiprocessador. 
Testes indicam que o Chrome 
é o navegador mais rápido da 
web. Algo perceptível na apre-
sentação de vídeos. Para obter 
esse desempenho, os técnicos 
alteraram o motor do JavaScript 
(uma linguagem de programa-
ção). Esse mecanismo lê os có-
digos das áreas de processamen-
to intensivo dos sites. 
O navegador do Google é mi-
nimalista na aparência – mas só 
na aparência. Sob a capa estão 
engrenagens digitais que cha-
mam atenção. Tecnicamente, é 

muito leve. Consegue funcionar 
com eficiência ao usar linhas 
de código computacional mais 
econômicas – à semelhança do 
texto de um bom escritor, que 
em poucas palavras descreve 
uma cena, um personagem ou 
uma paisagem.
O Chrome gere as páginas na 
internet de maneira mais racio-
nal. Os browsers mais utilizados, 
como o dominante Explorer, da 

Microsoft, exigem muito dos 
processadores dos PCs, quando 
o usuário abre sites em “abas” 
diferentes. Uma fica na tela e as 
demais, à espera de um clique. 
Isso, obviamente, afeta a veloci-
dade dos processos. O Chrome 
privilegia a aba ativa, e as ações 
requeridas para as outras pas-
sam a estar em segundo pla-
no. Imagine-se a ler um jornal. 
Toda a sua atenção é dedicada à 

página lida naquele momento, 
não é isso? É essa escolha sim-
ples e racional de recursos que 
só o Chrome faz. 
Os navegadores guardam o 
histórico dos sites visitados na 
web. Esses dados são valiosos 
e servem para definir um perfil 
do usuário na rede. Com base 
nessas informações, o Chrome 
sugere endereços assim que 
uma pessoa começa a digitar 
uma palavra na barra superior 
do sistema. 
Outra peça de destaque do bro-
wser do Google é uma barra na 
qual se escreve o endereço do 
site que se deseja visitar. Quando 

se digitam poucas letras – duas 
ou três –, o Chrome oferece 
sugestões de sites. Faz isso com 
base nas escolhas pregressas do 
usuário. Ele aprende. Exemplo: 
um engenheiro aeronáutico, 
ao teclar a palavra “vôo”, terá 
mais chance de ser endereçado 
rapidamente a um site técnico 
do que ao de uma companhia 
aérea. Essa e outras informações 
sobre os hábitos de navegação 
dos usuários tornam-se úteis 
também para os negócios do 
próprio Google. O conjunto 
desses históricos de navegação 
é um dos bens mais valiosos da 
internet. Esse conhecimento 
permite a construção de ser-
viços e anúncios talhados para 
grupos específicos de pessoas. 
Apesar dessas engrenagens, 
destronar o Explorer, da Mi-
crosoft, que domina 70% do 
setor, é um objetivo difícil para 
o Chrome. Mas, tratando-se do 
Google, toda metamorfose é 
possível.

O Firefox 3, da Fundação Mo-
zilla, é o navegador com maior 
número de inovações. A versão 
lançada em junho teve 8,4 mi-
lhões de downloads num dia. 
Além de rápido, o Firefox 3 
tem complementos fantásticos 
como o Cooliris (ex-PicLens), 
que apresenta imagens da in-
ternet em um painel virtual. 
O Ubiquity permite o acesso 
rápido a mapas ou a vídeos 
associados a qualquer palavra 
digitada num texto. 

o playtv é o novo servico que transforma a ps3 num gravador de TV e a PSP num receptor de TV 
portátil, gracas a uma pequena caixa. É o primeiro dispositivo a dar capacidade de gravacão de vídeo a 
uma consola. Lancamento previsto para... antes do fim do ano.

Lancada a página do Google 
em Moçambique: www.goo-
gle.co.mz. Este lançamento 
marca a 26ª página deste gi-
gante dos motores de busca 
na África Subsaariana, e a 3ª 
página dos países de língua 
portuguesa em África – sendo 
os outros Angola e São Tomé 
e Principe.

google.co.mz

Decorreu em Maputo, na última sexta-feira, o segundo fóruM huMaNista da Mulher, o qual tinha como 
objectivo discutir, entre outros, temas: Violação Sexual na Educação e o Homem Tirano ou Vítima.

Adaptado: Memórias do Activismo
Foto: Istockphoto

por: Revista Veja   
email: averdademz@gmail.com

Adaptado - Revista Veja   
Foto: Istockphoto

uma televisão enorme

Inovador
A internet nunca foi estável, mas agora passa por um processo de metamorfose mais acelerado. A rede já não se resume a um gigan-
tesco arquivo ou a uma máquina planetária de comunicação. Hoje, abriga um crescente número de programas que podem ser acedidos 
remotamente pelos usuários. São softwares como editores de texto, planilhas para cálculos e serviços de e-mail. Até poucos anos atrás, 
esse tipo de ferramenta funcionava somente quando instalado na memória dos computadores. Paralelamente, aumenta o volume de da-
dos que circula pela web. Estimativa da consultoria americana TeleGeography aponta um crescimento anual de 50% no fluxo global de 
informações. Nas conexões entre os Estados unidos e a América Latina esse número supera a marca de 100%. A conseqüência directa 
destas mudanças é o surgimento de ferramentas que tentam adequar -seà nova realidade do mundo digital. A  mais recente foi do líder do 
mercado de buscas, o Google, lançar em mais de 100 países, com versões em 43 línguas, um navegador próprio, o Chrome.

Internet Firefox 3

QFHD Full HD HD Tv de tubo
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HORóSCOPO
CARNEIRO 21/03 - 19/04
• No campo sentimental, tudo dará certo. 
É hora de propor um compromisso sério.
• Enfrente desafios sem medo. Evite 
que problemas emocionais afectem a 
sua saúde.

TOURO 21/04 - 20/05
• Se já tem um compromisso estável, 
contará com a protecção das estrelas.
• Na conquista, ficará mais fácil seduzir 
alguém que faça parte do seu dia-a-
dia.
GêMEOS 21/05 - 20/06
• O momento poderá favorecer uma 
conquista no trabalho. Aproveite, po-
derá ser alguém do mesmo signo.
• A sua capacidade de interacção 
está em alta, podendo aperfeiçoar 
o clima de romance que se gerou.

CANCER 21/06 - 21/07
• Cuidado com o sentimento de 
posse na relação a dois. Procure 
agradar o seu parceiro.
• Assuntos profissionais irão absor-
ver a sua atenção. Poderá se dar 
bem na conquista.

LEÃO 22/07 - 22/08
• Os astros irão ajudá-la a conquis-
tar um perfeito ajuste e entrosa-
mento com o seu parceiro.
• Aproveite para se divertir! Ficar juntinho 
de quem ama é tudo o que precisa.
• Cuidada com o excesso de ciúme. 
É melhor não correr o risco de sufocar 
o parceiro.
VIRGEM 23/08 - 22/09
• O desejo de agradar o parceiro vai 
estimular a relação. Tente acertar 
os ponteiros.
•  Contorne as crises com bom sen-
so e tolerância. Na paixão, há risco 
de perda.

BALANÇA 23/09 - 22/10
• Precisará se esforçar para alcan-
çar o que deseja. A vida afectiva 
pede atenção.
• Mostre sua simpatia e gentileza. Use o 
seu charme para fisgar quem deseja.

ESCORPIÃO 23/10 - 21/11
• Vai se sentir bem em casa. Nas 
amizades, um sentimento de perda 
irá chateá-la.
• Nem tente esconder sua insatisfação 
do seu parceiro. Poderá haver desen-
tendimentos no final de semana.

SAGITÁRIO  22/11 - 21/12
• As coisas andam confusas com o 
seu parceiro. Aposte no diálogo e 
tudo promete melhorar.
• Não faltará sensibilidade para re-
velar os seus sentimentos a quem 
ama. Aproveite!
CAPRICóRNIO 22/12 - 20/01
• Você vai buscar novidades. Na 
vida a dois, é hora de intensificar os 
seus contactos.
• A sensação de estar só pode po-
derá incomodá-la. Saia com os ami-
gos e circule mais.
AQUÁRIO 21/01 -19/02
• Verá as coisas com mais clareza ago-
ra. Conquista amorosa favorecida.
• O namoro pode ficar indefinido. 
Há mais chances de romper de do 
que de se acertar.
PEIxES 20/02 - 20/03
• Nem tudo será perfeito na sua 
relação. O seu espírito de aventura 
talvez fale mais alto.
• Evite se expor muito. A necessida-
de de ficar sozinha deve prevalecer 
nesta noite. 

 Concerto “Música do Mun-
do” de Salimo Mohamad e 
amigos, Centro Cultural Franco 
Moçambicano dia 26 às 20h30.

Teatro - “Mulheres à beira 
dum ataque de nervos”, 
apresentado pela Companhia 
de Teatro Gungu, Teatro Ma-
tchedje todas as Sextas, Sábados e 
Domingos às 18h.

Cinema - Duas irmãs, um 
Rei, Drama/Romance: Duas 
irmãs, Ana e Maria Bolena, 
são manipulados pelo pai e 
pelo tio para reforçar o poder 
e melhorar status da família, 
através da conquista dos fa-
vores do Rei de Inglaterra, 
Henrique VIII . Abandonando 
a sua vida simples e cam-
pestre, as duas irmãs entram 
numa perigosa e excitante 
vida na corte, só que aquilo 
que inicialmente seria uma 
forma de ajudar a família, 
depressa se torna numa riva-
lidade impediosa entre Ana e 
Maria pelo amor do Rei. Com 
Eric Bana , Natalie Portman, 
Scarlett Johansson; Realiza-
do por Justin Chadwick; Cine-
ma Xenon apartir do dia 26 às 15h, 
18h e 21h.

Bailado “árvore Sagrada”, 
da autoria do consagrado 
coreógrafo Casimiro Nhussi, 
apresentado pela Compa-
nhia Nacional de Canto e 
Dança, Cine Teatro África dia 
24 às 18h30. 

Declamação de poesia com 
o poeta Angolano Nástio 
Mosquito, Teatro Avenida dia 26 
às 19h

Feira deTrabalhos feitos a 
partir de resíduos sólidos 
reciclado, recolhidos nos 
mercados da Cidade de Ma-
puto estarão em exposição; 
Escola Secundária Josina Machel, 
das 12 às 19 horas até dia 25 de 
Setembro.

Feira alusiva ao dia das 
FADM “Espaço – Saúde”, 
organizada pela Chá e Saúde 
para além da medicina verde 
irá contemplar o artesanato, a 
gastronomia moçambicana, 
vestuários e calçados, fazer 
o controle de tensão arterial e 
muito mais; Parque dos Continu-
adores dia 25 das 9h às 17 horas.

Segunda à sexta  às 19h15, 
Panorama,  programa de 
debate, em directo, onde 
se abordam questões de 
actualidade política e so-
cial de interesse público. 
– TIM

Sexta  às 11h, Rock Zone, 
Programa especializado 
de Música Rock apresen-
tado em estúdio por Luís 
Pereira. – TIM

Sábado às 16h30, Tempo de 
Circo, espectacular show 
do conhecidissimo grupo 
Cirque du Soleil. – TIM 

Cinema - A Maldição do 
Coelhomem, infantil Quan-
do os premiados vegetais 
da sua cidade começam a 
desaparecer, o nosso he-
róico duo tem de usar as 
suas invenções bem ima-
ginativas para tentar cap-
turar um misterioso mons-
tro de dimensões épicas e 
balofas; Cinema Xenon dias 
27 e 28 às 10h.

Cinema - As Crónicas de 
Narnia: Principe Caspian, 
Aventura: Tempos depois, 
Nárnia precisa novamente 
da ajuda dos irmãos Peven-
sie contra a dominação dos 
telmarinos, que baniram 
os animais falantes e as 
criaturas mitológicas. Eles 
são invocados pela trompa 
mágica de Susana e, iro-
nicamente, Caspian, legí-
timo herdeiro desse povo, 
clama pelos reis em nome 
da antiga magia de Nárnia; 
Com: Ben Barnes, Anna 
Popplewell, Realizado por 
Andrew Adamson; Cinema 
Gil Vicente apartir do dia 26 às 
15h, 18h e 21h.

Quinta 22h45, Girl Like Me: 
The Gwen Araujo Story, 
um jovem embarca numa 
jornada para descobrir-se 
mudando de nome e ves-
tindo-se como mulher, po-
rém as coisas complicam-
se quando a sua identidade 
é descoberta, com Merce-
des Ruehl, Leela Savasta 
realizado por Agnieszka 
Holland. – MNET

Sexta 20h30, Lucky You, um 
talentoso, mas obssessi-
vo jogador de poker tenha 
vencer um torneio em Las 
Vegas. com Eric Bana, De-
bra Messing realizador por 
Curtis Hanson. – MNET

Sábado 15h45, Man utd v 
Bolton jogo em directo FA 
Premier League. – SS3

Sábado 21h45, Benfica v 
Sporting em directo da liga 
portuguesa em futebol. – 
SSMAxIMO

Domingo 03h50, MotoGP 
125cc campeonato motos 
no Japão. – SSMAXIMO

Domingo 05h00, MotoGP 
250cc campeonato motos 
no Japão. – SSMAXIMO

Domingo 13h55, F1GP cam-
peonato de fórmula1 em 
Singapura. – SSMAxIMO

Domingo 14h, Ahly Ports-
mouth v Tottenham  fute-
bol em directo Premier Lea-
gue. – SS5

Domingo 20h, Shrek The 
Third, quando o rei Ha-
rold fica doente Shrek vê-
se no trono do reino Far, 
Far Away vozes de Mike 
Meyers, Cameron Diaz, 
realizado por Chris Miller, 
Raman Hui. – MNET

BritNey spears foi a grande vencedora do Mtv video Music award vencendo as categorias de melhor video 
musical do ano, melhor vídeo feminino e melhor vídeo pop pelo tema “piece of Me”. O melhor vídeo masculino 
foi para “with you” de Chris Brown e a melhor coreografia foi atribuida às Pussycat Dolls, pela cancão “When I 
Grow Up”. Os Linkin Park venceram o melhor vídeo de rock, Lil´Wayne levou o galardão da categoria hip-hop e a 
banda alemã Tokio Hotel arrebatou o prémio revelacão.

À entrada do Jardim Tunduro, visite a estátua de Samora Moisés Machel (1933-1986), primeiro Presidente da 
República Popular de Moçambique, erguida após a sua morte esta estátua é feita em bronze.

A burocracia é um mal 
universal. Em 1949, a 
Prefeitura de Paris, pro-
curando salas disponí-
veis para instalar novos 
serviços, descobriu que 
ainda funcionava o De-
partamento de Indem-
nizações dos Prejuízos 
causados pela Cheias 
de 1910. A secção era 
atendida por dois fun-
cionários idosos, que 
revelaram ter pago a úl-
tima indemnização de-
vida em 1913, ou seja, 
36 anos antes.

Café Surf, localizado no 
coração do bairro central 
este café é um local moder-
no ponto de referência para 
uma pequeno almoço ou 
lanche gostoso ou até mes-
mo ara uma refeição leve, 
Avenida 24 de julho.

Restaurante O Petisco no 
coração da Polana esta é 
uma sugestão para aprecia-
dores de gastronomia go-
esa e moçambicana, num 
ambiente quase familiar e 
um atendimento atencioso 
come-se um sarapatel fe-
nomenal ou uma matapa 
saborosa, Avenida Francisco 
Orlando Magumbwe, 837. 

Restaurante Costa do 
Sol, num edifício charmo-
so com traços originais, 

especializado em marisco 
e cozinha Grega é uma re-
ferência incontornável da 
cidade de Maputo, oferece 
uma variada lista de peixe 
fresco grelhado, embora o 
camarão e as lulas sejam 
particularmente deliciosos. 
Do outro lado da estrada, 
encontra-se artesanato à 
venda, e quando a maré é 
baixa, existe uma extensa 
área de areia na praia para 
caminhar e chapinhar na 
água.

Prefeitura de Paris

ANÚNCIO de  VAGA
Executor Adju nto do Projecto – Baseado em Moma

CuRIOSIDADE PALAVRAS CRuZADASRESTAuRANTES / CAFÉS

Segunda a Sexta 19h – A Expres-
são portuguesa, Canaveira 
apresenta este programa que 
une os Palops pela língua e 
música. – TOP RÁDIO 

Quinta  9h –Programa espe-
cial alusivo ao 25 de Se-
tembro com Entrevista a um 
oficial das FADM e interven-
ções do exterior com cober-
tura do que vai acontecendo 
neste dia um pouco por todo 
o país. – RM ANTENA NA-
CIONAL

Quinta  15h – O lado artistico 
do soldado, Julieta Mus-
sanhane entrevista alguns 
soldados que possuem ha-
bilidades nas diversas áreas 
artisticas acompanhadas. – 
RM ANTENA NACIONAL
 
Sábado 7h – Musafrica divul-
gação e promoção do patri-
mónio turístico-cultural, muita 
música e informação da Afri-
ca. – TOP RÁDIO

Destaques na Rádio
TEATRO/ CINEMA

Sinal aberto

Sinal Fechado

Destaque na Televisão

Roteiro Cultural

Vericais: 1 – Fazer elo-
gios a. 2 – Organização 
das Nações Unidas (si-
gla); alternativa; junta. 3 – 
Abundante; traque (pop.);  
explodir (fig. E inv). 4 – 
ofertas feiras a Deus. 5 – 
Sufixo de profissão; mata 
de cipós; mil e cinquenta 
romanos. 6 – Cabo para 
rocegar; espécie  de vinho 
de palemeira, cozido mais 
de uma vez. 7 – Afiar os 
dentes da serra; percorri 
(inv.). 8 – Nota musical; 
fazer adobes; nota musi-
cal. 9 – Adoçar um pouco. 
10 – Diligência e pontuali-
dade em qualquer serviço; 
aragem; despidas (inv.). 
11 – Arco; nota musical.; 
sacerdote muçulmano.   

Horizontais: 1 – Materealizar. 2 – Prefixo designativo de um grupo de pessoas em 
círculo; época. 3 – Humor espesso, segregado pelas membranas mucosas; prefixo 
com sentido de companhia; Grude (inv.). 4 – Induzido em erro. 5 – Sorri; atado; 
isolado. 6 – Comida (pop). 7 Surdo; obstinação. 8 – Aquilo que constitui a individu-
alidade; féretro (inv.) ; o mesmo que o. 9 – Conjuntos de arreios. 10 – Aves pernaltas 
africanas; consoantes dobradas e utlizadas na língua portuguesa; radical. 11 – Espaço 
de tempo; camada de tinta sobre várias superfícies.
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